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ALROSPA 


BILITIES 


O CHAPARRAL é o sistema 
de defesa aérea adoptado 
pelo Exército dos Estados 
Unidos para cobertura das 
áreas avançadas, cujas ca- 
racteristicas de curto alcance 
fornecem protecção contra 
meios aéreos inimigos voando 
a baixa altitude e para defesa 
pontual de áreas vitais contra 
ataques aéreos directos. O 
sistema está adoptado por 
todo o mundo e vem sendo 
activamente aperfeiçoado de 
modo a dar resposta ao de- 
senvolvimento tecnológico do 
inimigo. 
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Algumas das actividades adro-terrestres do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
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Os ariços assados exprimem a opando dos 
seus autores e não reflectem o ponto de vista 
oficial do Comando do CTP e do Estado-Maior 
da Força Aérea 
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Guião do Batalhão de Instrução da Base Aérea de Tropas Pára-quedistas 


SECURITY CODE 


O AUTO-RÁDIO 
PESSOAL 


INTRANSMISSIVEL 


Boos notícias poro ». Mós poro os lodrões. 

A Phuhps crio 3uto rádio que s6 toco 

paro si 

Com teda a qualidade do som Philips que 

V. exige. Servida pela vanguarda tecnológica 
em simplicidode de utilização 

É paro que 0 privilégio de 0 possusr seja todo 


Security ssoo! 


seu, o novo Phulps 
Security Code”, dissuasor de ladrões 

um código de segurança electrónico mais 
eficaz que o segredo de um cofre Escolhido 


bodo ndo mois furcronará 
Ficará bi 


Só poderá ser desbloqueado pela Phihps. E só para 4 
Novo Auto rádio Phdips Security Code 


SÓ PODE SER SEU 


PHILIPS 


| === E 


Phoeriam ter sido pouco mais que figuras decorativas, meras sombras chi- 
nesas movendo-se no espaço asséptico da inocência, enquanto os homens 
afirmavam a sua virilidade nos rituais violentos do combate. 
Poderiam ter sido a touca branca de Florence Nightingale num bilhete 
postal, ou a pincelada de feminilidade que ajudasse a humanizar a guerra. 
Poderiam ter ficado nos hospitais à espera dos helicópteros, deixando aos 


colegas masculinos a honra de comparecer no campo de batalha para reduzir 
fracturas ou acolher o último suspiro dos moribundos. 
Poderiam ter feito, na retaguarda, uma guerra de bata branca. 
Poderiam, mas não o fizeram! 
Pelo contrário, foram elas que exigiram afrontar o perigo, olhar o medo nos 
olhos, travar o mesmo combate dos camaradas. Vestiram os camufiados e em- 
| barcaram nos helicópteros que partiam a recolher o espólio dos combates mais 
duros, levando como armamento as suas bolsas de enfermagem. 

Os pára-quedistas não esquecem a competência profissional que salvou 
tantas vidas, mas preferem recordar as irmãs de armas que sofreram e morre- 
ram a seu lado nas guerras de África. 

Queremos assegurar-vos, enfermeiras pára-quedistas, que o tempo não es- 
bateu em nós a vossa memória. E estamos certos de que se o destino voltar a 
marcar-nos encontro num campo de batalha, lá nos encontraremos lado a lado, 
com as armas de cada qual na mão, 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 


APARTADO 9 - 2825, 
TEL. 295 24 45, TELEX: 


EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE - 
TELECOMUNICAÇÕES 


UMA LONGA EXPERIÊNCIA 
NO PROJECTO, FABRICO 
E COMERCIALIZAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS 

* DE DEFESA COMO 
O RÁDIO MILITAR 
P/PRC-425 


EMPRESA DO GRUPO casfem 


1. Ponto, 1 de 
de 1959 Pela pri 

vez tropas pára-quedis 
tas na cidade do Porto 
onde cerca de 300 milta 
res do Batalhão de Ca 


cadores Pára-quec 


nalam-s 
dit” Sargentos/Pa 
Durão. Agapito, Fana 
. Monteiro. Rodollo. Vie 
gas Guerreiro. Armando 
Oliveira, Claudino. Cas 
tro Gonçalves e Alferes 

Paraq Carreira 

2. GUINE-BISSAU 1968 

Cerimônia Militar no 

Batalhão de Caça 

de Pára-quedistas n 
(Bissalanca) (Da esq” 
para a dt*) SSarg /Pá 
raq Valentim Gomes, A! 
feres/SG/Páraq Ribeiro 
Pedro (Poria-Bande 
Furriel/Párag. Picoto 
(atrás) PCab /Paraag 
Cerejo 


” 
BETO Gabon | nos (CRIAMOS RI UEZA 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


mais de 180 empresas 
fornecedoras em todo o País 


A UMM. define, desde o inicio, cada um dos 1.200 
subconjuntos em que se subdivide o seu carro 
Fabrica ou manda fabricar os protótipos, desenvolve- 
-Os e testa-os. Manda fabricar as pré-séries e testa-as 
Manda fabricar as seres definitivas e testa-as compa- 
tibilizando cada um desses conjuntos na própria viatu- 
ra 
Concebe e define os veiculos UM.M,, ferramentas e 
moldes de fabrico 
A tecnologia, a responsabilidade, o desenvolvimento 
o controle do produto e as marcas são nossas. 
UMH ALTER E um patrimonio extremamente valioso para Portugal 
acumulado ao longo dos anos, pela UMM. e seus 
fornecedores nacionais 


FABRICANTE 


O uma empresa 
UMM UNIAO METALO-MECÂNICA, LDA 


[6 OITENTA E UMA EMPRESAS 


DISTRIBUIDOR 
PRODUTO DE FABRICAÇÃO NACIONAL DESDE 2/6/81 CONFORME 
DESPACHO DE SUA EX * O SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDUSTRIA MOCAR SARL 


H Gu somos os ca nova esção aum tro 
que trata dos distintivos usados pelas tropas par 
quedistas de todo o mundo 

Como já reteri há aiguns meses nesta mesma 
página, foi publicado no ano de 1979 peios bets 
nicos Roy Tumer e Bob Bragg. um Ito intutado 
Parachute Badges and Insagnia ot the Wortd- 
Poss, estes mesmos autores ceciicam editar um 
POVO livro sob O UELÃO «Paractuso Wexgs- versando 
a mesma Menálica Esta obra. do exeserdo aspecto 
grásco, apresenta cerca de 1500 fotografias a co- 

s de -brevets- de pára-quedista portencentos a 
mais de uma centena de paises 

Como mantemos reações de amizade desde 
há alguns anos com 05 dom autores deste iro, 
ambos ex-olicias do extrato inglês e grandes en 
tusiastas pelo cotecconsmo de artigos peren 
centes às tropas pára-quedstas. resolvemos 
pedir-Mos que escrevessem atgumas inhas sobre 
a sua obra 

A resposta não se fez esperar q é com imenso 
prazer que publicamos hope a tradução da carta 
que nos lot enviada. bem como duas totogratas 
gentimente cedidas pelo Roy Tumer é Bob 
Bragg 


Coleccionando breveis de pára-quedista 
Após à 2* Guerra Mundiat verificou-se um au 
mento progressavo dos passes que foemaram o or 
qanzaram as suas próprias unidades pára-que 
cistas o de forças especiais. impressionadas pelos 

MOS Notáveis praticados por essas undades cu 

nto à querra 

A organização destas novas torças especiais 
levou & adopção pelos respectivos países de 
nsqras dstnivas próprias 

Podemos considerar como destintivo mais sigre 

ficatno. pelo menos para 05 seus métaros. c 
brevot= de pára-quedista, pos et é consado 
rado como uma prova é um prémio alcançado 
aços terem sado utrapassadas as expências duma 
rigorosa selecção e à dureza dum curso de quad 
ficação só ao 

O -brevet- do pára-quedista é. essenciamerto 
um prémio incvdual. moto de orgdho para todos 
aqueles que 0 conseguiram conquistar 

Em todo o mundo. o numero e a varecade de 

brevets- de pára-quedista tem tido um constante 
aumento. alguns são manutacturados em toca 
Outros em metal e, outros ainda. em fo fo dou 
rado. Os -beevets- de locado são 08 q 
mente ormbnação de 
cores. Mas. não é apenas o material em que 5 
confeccionados ou as cores netos uunzados que os 
Glerenciam: a sua lomma é tarmtadem muto variada 
save are 

comum na sua concepção um 
aberto 

As msagruas mitares sempre atraram 05 cotec 
conadores inevtavermento 
cer também com os -teovets 
se bem que poucos possam afemar que 08 cole 
cionam há mais de vindo anos. 

O que é certo é que nos úlmos dez anos au 
mentou sagniicatvamento o mumeso de cotecco 
nadores, continuando a verificar-se, hoje em cia. 
um crescente interesse pola hstora e pelas es; 
nias das vopas pára-quedistas 

Com 0 aumento de interesse veio a procura dum 


lcance dos mais aptos 


o. norma 
apresentam uma max 


recas excepções. 


ss0 tena de acore 
de pára-quecsta 


ROY TURNER. BOB BRAGG e PETE MEJMS (da esquerda para a direita) brindam pelo sucesso 
do seu novo livro 


livro sobre a matória. não só por parte das cotas 
cionadores mas também daqueles que por força 
das suas funções necessitavam de isentifcar as 
inssgnias usadas por outras nações: tal Ivro deve 
na comer fusarações a cores de todas as insigrias 
de modo a faciíta a sus idensiicação 

Em 1979 a «fhantoes Press. editou uma obra 
mintada -Parachuse Badgos and insira ct the 
Works. com reproduções de 950 «twevets» ca tado 
O mundo, & qual vinha peooncher o varo sentido 
pos todos os coleecanadores desta modaiciade de 
eoteceoresmo 

No ano de 1984 começava a ser claro que esse 
into necessitava de sor acruaizado pos tram 
sudo refesenciadas algumas centenas de novos 
distros. 

Roy Turner. araço «Royal Mannes Comenando- 
e Bob Bragg. que Inha prestado serviço no «Bá 
tst Parachuto Regenent-, iuciaram os trabanos 
preparatórios duma nova edição onde lossem 
contempladas todas as novas insiguas surgidas 
desde 0 ano de 1979. Neste imo os desenhos 
colordos seriam substtuidos por fotografias a co- 
res de modo a consegue-se uma reprodução 
mass Set dos distintivos. embora tai tacto provo: 
casse um preço mais elevado da pubiicação 

Em 1985 O imo fx publicado por Peter A 
Hewms Limeed. de Leamermead. Suroy. Ingistera 
sobee O titulo -Parachute Wings. 

A colecção de «breves. cortnuará a atras 3 
atenção de todos, não só pelo seu cotordo e be 
leza. mas também peio tacto de proporcionar aos 
colecoonadores conhecimentos sobre o tpo e 
quantidade das Unidades que em todo O mundo 
formam pára-quedestas e nas quais se incivem os 
Regimentos de Pára-quedistas. Forças Especiais 
e Comandos. não esquecendo cuiras pertencem 
tes à Força Aérea. Fuziesos e Maria cujos em 
tares são, simutantamento. quasticados em es 
pecaldades tão Cespares como 0 merguno st 
aquásco e o pára-quecamo. 


Robert 3 Bragg & Roy Tumer 


Para tnabzar entomamos 08 nossas ietores se 
ressados no livro, que podem fare 08 seus pec 
dos directamente para 
Peter A. Meims Limited of Lestherhesd 
Surrey 
England 
O preço de cada exemplar é de 20 Mexas ester 
nas. custos de envio inciuidos 
E, por hoje ficamos por aqui 


O CONECTAS 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 


(AA o coeso ape tapar ndo do abs Cones doi 2 
do Abri. que em Lisboa se reakraram na Praça do império, foram presicictas 
polo Presidente da Repúbiica. Dr Mário Soares. e a etas assestram O Prosdento 
da Assembiesa da Aepublica. Dr. Fermando Amara. o Prmewo Mest, Dr Ca- 
vaço Séva, o Mastro ca Detesa. De Leonardo Ribeso de Armecta: Coro Depto 
mático e outras personsidades cwis e métares 

O Chete do Estado-Maice.General cas Forças Armadas, General Lomos 
Ferreira, na sua alocução dirgida aos mitares. protenda após revista às Forças 
em Parada pelo Prosidento ca Republica, começara por reter que 


— «Passaram-se doze anos sobre c 
acomecmento que corn um Novo 
Março na nossa já longa vida cotecsva 
como Nação e como Estado ndeçen- 
Sente, cujo destino e objectivos deve- 
rão sor sempre resultado do sente Na- 
Conal assumedo com clareza € deter- 
menação. Sendo incortroverso que à 
Nação e o Pais não nasceram em 25 
So Abel do 1974, tarte 6 igual. 
mente verdadero que a data de hop 
não pode. nem deve, ser entendida 
apenas como mais uma evocação 
hestórca de conteudo sutecivo 

Por um lado, porque 0 25 de Abri 


regene poktico que se tnha isolado da 
nação e que vegetava em tamo de sé 
próprio e dos beneficios dos grupos 
restritos que, no fundo, constituam o 
regane e que com ele se contundam 
formando uma nomenclatura fechada. 

Por outro lado, porque o 25 de Atré 


O 25 de Abri não provocou uma con- 
frontação amada mem se traduziu 
numa luta entre Siosotas politicas 
Opostas em que venceu a mara ou 
O grupo mais torte 

O que deve lugar fox bem mais sm- 
ples. porquanto as Forças Armadas 
não se civcsram entre a favor e contra 
O regime. em termos posticos cu cu- 
Vos. mas não só actsaram sabendo 
antecipadamento que teriam a seu ta- 
vor O apoo popular - 

E mas adro acrescentou 

—.. É possivel que aiguns não 
perdoem a Inssmação Mutar a sua 
acção do 25 de Abri. como ouros 
provaveimente não fe perdoam a sus 
resistência a poridarização poltica 
Que dem sado uma constante no com- 
portamento das Forças Armadas 

Na cpotumtade. é indspensávet 
fazer ressaltar que mais do que a ds. 


tão trazer 20 Pais Pela sua própra 


maneira de ser, os mátares não care- 
cem de elogios para se sentirem reas- 
zados no cumprimento da sua mussão. 
Esta é bem mais complexa e requer um 
mundo bem diverso de componentes e 
especificas. No ertaro, se todos os 
cdadãos são sensivems à psiça os 
miltaros não O são em gray menor 
bem artes pelo contrário, e é aqui 
exactamente que se síua o come da 


camerto por alguns. à Insiituação Ms- 


não se discuie. O aprumo. o respero e 
a refiexão interior com que honramos 
Os nossos mortos cujo sacrifica notal 
nos permite contras a sermos portu- 


É este 0 essencasí do cermonial em 


Mae e não qualquer outro. Também ao 
Contrário do auras opermdes marcadas 
por uma evidonto insensatez, poia 
impreparação funcional e pelo gosto 
do sensacionalismo. 08 mares não 
são opressivos nem brutais e toda a 
sua formação esgentual e técnica visa 
exactamente o oposto 

A prásica Ca justiça. da ieaidade. da 
camaradagem. da ceciçãna, e da 
cortesia e do respeito peia socwdade 
à que pertencemos. são algumas das 
noemas que constam mo código de 
honra das Forças Armadas que pro 


e este não esperou por nós na sua 
evolução continua. Mudo já Sos teto a 
de forma cazoavormento rápida. quanto 
à modemização nas áreas da dasrea. 
dos procedimentos e métodos, das 
tácicas, da organização. da gestão 
em geral. etc. bem como for possivel 


É certo que bastante está ainda por 
fazer e para tanto não nos tata o ár. 
mo, mas não e menos vesdadeso que 
cada voz mais é necessário o inda 
pensável um conjunto minimo e coe- 
tente de meios matorias 

Yrabaihamos para a sua ottonção 
com O maior empenhamento de toma 
a que O nosso desenvolvenento passe 
a sor uma realidade mais gratiicante 
e ajustada às Crcunstâncias e requisi- 
tos que decoenem do desenvolvimento 
geoestratógico de Portugal 

Também nos estamos confrontando 
com o chamado desafio da Europa. 
exigência que conhecemos desde há 
muto mas para a quai não temos en- 
contrado a sulicente audição. 

Porque já descemos para níveis opo- 
racionais extremamente baixos. resta- 
-nOs a esperança de que 0 futuro pró- 


e 2 esquadrias de aviões ATP 
«Corsair da Base Aros n* 7 (Monte 
Regi) 

A Força Adrea esteve representada 
pelo Batalhão de Pára-quedistas n* 11 
Sa BOTP1-MONSANTO. sob 0 co- 
mando do Mapr/Párag Cardoso e 
Casvo 


10" Tm 


PREPARAÇÃO E EMPREGO D 


INTRODUÇÃO 


do conhecimento geral a 
importância que as comunicações 
assumem no Moderno Campo de 
Batalha 

Se tomarmos em conta as ca 
racteristicas do actual campo de 
batalha, não nos admremos que 
assistamos ao aparecmento de 
sofisticados equipamentos que 
procuram satisfazer a crescente 
exigência de manutenção ca Iga 
ção que permita rapidamente ao 
Comandante ditundir ordens e 
poder concentrar as suas forças 
Cispersas e muito méveis no mo: 
mento e local decisivos para o 
combate 

O meio de comunicação mais 
divulgado é aquele que utiliza a 
radiação eleciromagnética. Po: 
tém, O uso do espectro electro- 
magnético não se resirngo às 
comunicações cado que as racea- 
ções eleciromagnéticas apoiam 
também as não comunicações 
(NON COM), num domino que 
abrange o controlo de sistemas 
de armas, radares, dispositivos 
de vigilância do campo de bata- 
lha, sistemas de comando e con- 
trolo, sestemas de defesa aérea e 
instrumentos de navegação 
aérea e maritima entre outros. 

Além disso, no espantoso uni 
verso do uso do espectro electro 
magnético encontramos dois 
campos dsstintos, um que respet 
ta dO seu uso no estabelecmento 
da ligação e em equipamento 
NOM COM e outro que respesta 
ao seu uso como meio de negar 
ao inmigo à eficncia no uso 
desse espectro procurando-se si 
multaneamente garante o seu 
uso pelas nossas tropas (NT) É 
neste segundo campo que nasce 
a luta pela conquista do espectro 
electromagnético, luta essa que 
se deu 0 nome de Guerra Elec- 
trónica (GE) e cuja importância 
está na imperiosa necessidade do 
utilização eficiente desse espectro 
nas COM e NOM COM como mesa 
de, por um lado, assegurar o uso 
etectivo dos nossos próprios 
equipamentos e sistema etectró- 
ncos apesar das acções de GE 
inimigas €, por outro de evitar, re- 
duzir Ou aproveitar, se possivel, o 
uso dos equipamentos e sister 
mas electrónicos utizados pelo 
inimigo. 

Daqui nasce um jogo em que a 
uma medida adoptada para dá- 


cultar as COM múmiças logo esta 
inventa outra media para anular 
essa dificuldade e por sua vez 
criar-nos outras, 

De Iudo O que ficou dito pode 
ver-se que a GE é um universo 
muito vasto que, dentro de al- 
guns condicionalismos, vamos 
tentar desvendar um pouco. 

Com esta finalidade vamos con- 
tar-lho algumas histórias que só 
não são romance porque foram 
autênticas batalhas e que, apesar 
de não lhes terem atribuido a im- 
portância merecia na História, 
muito contribuiram para muitas 
vitórias. 


1— A Guerra 
Electrónica no «Dia D» 

A história que escolhemos para 
inicsar esta série é a da GE na: 
queia que ficou conhecida como 
a «Operação Overlord- 

Com o Gesembarque em Nor 
máânda as contra-medidas elec- 
trónicas (CME) pela primera vez 
integraram o planeamento duma 
operação militar tendo sido parte 
muito importante, como irá ver, 
no Plano de Operações elaborado 
para aquela que foi uma das 
mais complexas operações mil- 
tares da história 

Os alemães satxam que os ata- 
cos preparavam um grande de- 
sembarque para invadir a Europa. 
assim impunha-se ao Alto Co- 
mando das Forças Aladas con- 
seguir, com O uso das rádio 
contra-mediias, afastar a aten: 
ção doa alemães sobre as verda 
Ceiras áreas de desembarque na 
Normândia Teria de conseguir 
que durante as horas cricas em 
que as primeras tropas lutassem 
para atingir as praias, romper as 
defesas costeras e conquestar 
uma cabeça da ponte, os ale- 
mães se mantivessem indecisos 
de modo a atrasar ao máximo a 
intervenção das forças em reserva 
que haviam concentrado na área 
da rectaguarda prontas à intervir 
na zona em que tivesse lugar o 
desembarque 

Isto seria conseguido se se in- 
Guzisse nos alemães a convicção 
de que os aliados cesembarca- 
riam na zona de Calas e não na 
Normándia 


Fundamentalmente o plano de 
CME previa duas acções prin- 
cipais 


— Uma acção ce empasteia- 


GUERRA ELECTRÓNICA 


COLABORAÇÃO DO BATALHÃO DE INSTRUÇÃO 


mento ou elec- 
trónica para cegar os radares 
alemães situados na zona 
onde seria realizado o de- 
sembarque, de modo a cas 
tar à presença da força naval 
que se aproximava 

— Uma acção de decepção ou 
engano dos radares sauados 
na zona falsa de desembar- 
Que, onde devia semular-se a 
presença duma frota de m- 
vasão inexstene navegando 
até Calas 


Associados a estas medidas e 
ainda com o objectivo de iludir os 
alemães foram efectuadas outras 
acções coordenadas, como por 
exemplo 


Intenso tráfego de mensa- 
qem rádio fictícias na zona 
de Dover tazendo crer 
trai se cuma concentra- 
ção de tropas para a inva- 
são na zona de Calais, 

— Difusão de rumores e intor- 
mações falsas e contradió- 
nas para contundir as idmas 
dos alemães sobre o desem- 
barque. 

— Concentrações de tropas 
simuladas, 

— Empastelamento das comu- 
nicações rácio dos alemães 
no momento oportuno 


Fo então estabelecido um im- 
portante programa de GE dmdido 
em quatro partes. 

1— Radiolocalzação das es- 
tações de radar germáni- 
cas, enstaladas ao largo da 
costa de Franca é Béigica, 
Que mantinham sob vigia a 
navegação hostá pelo canal 
e Grgiam o tro da aniha- 
ria de costa apontada para 
Inglaterra 
Enminação das estações 
de radar conhecidas atra- 
vês de ataques aéreos. 
Simulação de forças de in- 
vasão na área de Calais de 
modo a atastar as atenções 
Sos alemães das áreas que 
soriam atacadas. 

4 — Interferência ou empasto- 
lamento cas estações que 
se mantivessem operaco- 
nais na verdadeira área da 
invasão de modo a tormá- 
Jas inúteis 

No cumprimento desse progra- 
ma foi produzido um radiogorso- 
metro terrostre especial que po- 
dia medir O azimute dum emissor 


2— 


3— 


de radar inimigo com uma preci 
são de 1/4 de grau. Trós desses 
aparelhos foram colocados 
longo da costa sui da Inglater 
de modo a conseguir por triang 
tação a radioiocalização das 0s- 
tações de radar que eram depois 
confirmadas por reconhecimento 
fotográfico. 

Esta operação permiy actuah- 
zar à imagem quo, na prmavera de 
1944, já existia da rede costera do 
radares germânicos, através da 
localização de novas estações ou 
de outros móveis conhecidos mas 
que tinham sido deslocados 

Enquanto se vigiava procurando 
novas posições de radar immigas 
inciou-se à tareta de elmanar as 
estações já conhecidas. 

No periodo imediatamente an- 
tenor à invasão a 2FAT tez quase 
duas mil surtidas contra os alvos 
de radar germânicos, só não 
conseguindo pór fora de acção 
16 dos cerca 100 instalações 
conhecidas, Quando o «Dia D-, a 
6 de Junho, amanheceu não havia 
radar algum em porfeito estado de 
funcionamento na área da invasão 

Entretanto os -experts- em GE 
tinham começado a preparar os 
planos de contramedidas com 
muita antecedência, e nos pe- 
quenos detalhes, para conseguir 
a mais complicada falsificação 
tentada na guerra das interterdn- 
cias a simulação, nos radares 
alemães ainda sobreviventes, de 
duas frotas de invasão à escala 
real 

Trabalhou-se então num mé- 
todo de produzir uma resposta de 
radar que pudesse parecer exac- 
tamente a duma verdadeira trota 
de invasão sem fazer quaiquer 
uso de navios, já que a verda- 
dera invasão estava a absorver 
todas as capacidades de trans- 
porte maritmo dos atados 

Na prática tratava-se de 
montar um refioctor de radar que 
cobrisse um quadrado de 26 km 
de lado e fazê-lo atravessar o ca- 
nai a cerca de oito nós 


AS TROPAS PÁRAQUEDISTA 


vos. 
pelo nome de código então atr- 
buido -«Window= ou «Chaft- 


por bombardeiros que voavam 
através desse quadrado 

Partindo do principio que o ra- 
dar naval mais cátiol de dudr sena 
O -Seetakt- a esquadra fantasma 
foi conceteda de modo a ser efi- 
caz contra ei, 

O fome do radar tinha uma 
abertura de 15 graus de modo 
que a 10 mihas a sua largura era 
de 2,5 milhas 

Pranoou-se então colocar as 
núvens «Window- a 2 milhas 
umas das outras, 4 largura da 
frota fantasma, essa disposição 
produziria um =blip- continuo no 
visor do radar 

A percepção do radar em pro- 
fundidade era tal que não podia 
distinguir alvos afastados de me- 
nos de 470 metros uns dos ou- 
tros, assim, de modo à criar um 
«bip» continuo em profundidade 
as nuvens deveram estar mais 
próximos do que isso. 

Como resultado destes cálculos 
concluiu-se que os bombardeiros 
que -semeavam- a frota fantasma 
Geviam voar através do quadrado 
a 290 km/h o que dá 4800 m/m- 
nuto, assim se 0 «Window- fosse 
targado à razão de 12 pacotes de 
tras metalizadas por minuto isso 
resultaria em as múvens serem 
semeadas com intervalos de 400 
metros. O que era sufcmente 

Ao todo a operação exigia oto 
bombarderos. por cada «amada- 
fantasma, divedos em duas va- 
gas, voando em linhas lado a lado 
com 3200 metros entre si e 
14 400 metros entre cada vaga 
de 4 bombarderos. 

Para simular 0 avanço da «ar- 
mada- as duas vagas de aviões 
deviam descrever figuras 
oblongas mantendo exacta- 
mente, a sua formação. cada 
uma das figuras media oito mi- 
nas por duas No fim de cada 
«orbita» de 7 minutos a formação 
avançava uma miha de modo 
que O avanço verdadeiro ao fim 
duma hora seria de oto milhas 
Durante Os troços mais compri- 
dos das ortxtas 0s aviões deviam 
largar O «Window» à razão de 12 
pacotes por minuto. (Fig. 1) 

Nos radares daria a 
de uma armada de invasão avan- 
cando a 8 nós 

Para criar mais realismo à si- 
mulação outros aviões deviam 


orbitar próximo fazendo funcionar 
empasteladores de radar, Porém 
as posições desses aparelhos 
seriam escolhidos de modo a que 
os alemães distinguissem entre 
as interterências e observassem 
a aproximação da -amada- de 
invasão. 

Para testar o sistoma ensaiou- 
-Se em presença de três radares 
alemães capturados que repre- 
sentaram os três tipos funda- 
mentais de radares que vigiavam 
as costas da Normandia. 

Com esse fim foi escolhida 
uma praia na costa escocesa que 
se assemelhava à da Normandia 
prevista para desembarque. 

A frota fantasma fo ensaiada 
em presença destes radares e 
resultou em sucesso completo 

Para provar fnalmente o sisto- 
ma os bombardeiros foram leva- 
dos a iludir uma estação de radar 
inglesa com caracteristicas se- 
melhantes às dum dos tipos de 
radares da costa da Normandia. 

Os operadores que não tinham 
recebido informação sobre o que 
se passava concordaram ter visto 
no visor um grande comboio, 
maior do que qualquer outro visto 
até então. 

Finalmente chega o «Dia D- e 
com ele incsosse o programa de 
«ilussonismo- 

Com o obyectivo de refinar anda 
mais a buria da -armada- fantas- 
ma fez-se sair da zona de Dover 
quatro lanchas de saivamento da 
RAF com brings af 


ampltcava qe bise e ngatias 
ecos de radar dum objecto mui- 
tissimo grande 

Estas lanchas navegariam sob 
as núvens «Window- da amada 
fantasma e retransmariam os si- 
n para todos os radares 
germânicos 

Cada uma destas tanchas re- 
bocava uma jangada sobre a 
quai pairava um balão naval, tão 
grande quanto a jangada, com 
um reflector de radar dentro do 
seu invólucro. O balão reproduzi- 
na um eco semelhante a um na- 
vio de 10000 toneladas 


Catorze pequenas lanchas 
acompanhavam as outras quaro, 
cada uma delas levava um 
desses balões e rebocava uma 
jangada à qual estava ligado 
outro. 

Uma vez saida da baia de 
Newhavón a estranha armada 
dividiu-se em duas: três das lan- 
chas ce salvamento e seis das 


A ARMADA FANTASMA 


F 
pequenas lanchas drigram-se a 
Cap dAntfer que sena o alvo 
aparente duma das -frotas- 
fantasmas — constitui a opera- 
ção TAXABLE — e uma lancha 
de salvamento e oito pequenas 
lanchas dirigiram-se para Bouio- 
gne, o alvo aparente da operação 
GLIMMER. 
Sobe estas embarcações voava 
a formação de bombardeiros 


T— a 11 mm 


Figura descrita por um 
avião isolado mostrando 


o Seu avanço 


PRINCIPAL 


FRANÇA 


IG. 2 
as duas armadas fantasmas 
(Fig. 2) 


Quando as duas armadas fan- 
tasmas chegaram a cerca de 10 
milhas da costa de França, as tn- 
pulações .das embarcações 

as suas jangadas. 

As lanchas largaram então 
uma cortina de fumo e emitiram 
através de altifalantos uma gra- 
vação de rangidos. batidas e 
Choques na água caracterizando 


GUERRA ELECTRÓNICA 


navios deitando âncoras Quando 
O trabalho de iusionismo. temmi- 
nou as lanchas abandonaram a 
área 

Entretanto a maior força mari- 
tima invasora da História composta 
por cerca de 2700 embarcações 
de todos os tipos com centenas 
de milhares de homens a bordo 
dirigia-se lentamente até às 
costas da Normândia Também 
1069 aviões de transporte de tro- 
pas aerotransporadas, pesada 
mente carregados, zumbiam em 
direcção às ZL e ZA pero da 
Normândia 

Na área da invasão propria- 
mente dita mais de 200 navios 
que escoltavam a armada trans: 
portavam empasteladoras das 
frequências de trabalho dos rada: 
res alemães criando uma verda 
deira estação geradora de inter 
ferências que cegou os detenso 
res com tal eficiência que so 
mente uma estação de radar 
captou de relance uma imagem 
da amada que se aproximava 

Para nada deixar ao acaso, e 
também para distrair a atenção 


dos caças alemãos. corca de 30 
aviões simularam para O sestema 
de radares germânicos uma 
«corrente de bombardeiros» 
fantasma ao longo do rio Somme 

A bordo de cada avião eram 
atirados fora fardos de Window 
tão depressa quanto se podia 

Os aviões desta força trans- 
portavam ao todo B2 emissores, 
suficientes para assegurar que 
nenhuns sinas em frequências 
cobertas por esses emissores 
pudessem ser ouvidos sobre o 
norte de França 

Outros emssores localizados 
no sul da Inglaterra cobram o 
resto das frequências de comuni- 
cações usadas pelos caças 
alemães 

Nenhum esforço de interterén- 
cia podia ter conseguido mais do 
que foi feito porque a aproxma. 
ção dos invasores passou des- 
percetida 

A primeira indicação certa de 
que qualquer coisa real se movia 
para a costa da Normândia che- 
gou aos alemães às 2 horas da 
madrugada quando observadores 
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escutaram com os próprios ouvi- 
dos o ruído dos motores dos na- 
vios. (Fig. 3) 

Entretanto os alemães confun- 
Gram a operação GLIMMER com 
uma força invasora, abriram fogo 
com as suas peças de artihara 
costeira orentadas pelos radares 
e enviaram barcos para a área 

Quanto à operação TAXABLE 


FIG. 3 


esta atraiu pouca atenção, talvez 
porque estava demasiado perto 
da invasão verdadera para que os 
seus efeitos pudessem ser obser: 
vados com certeza 

A GE conseguiu assim um gran: 
de êxito, sobretudo porque 
permitiu que se cumprisse o seu 
propósito que era retardar a inter- 
venção das forças alemãs de re 
serva durante o tempo necessário 
para os ahados desembarcarem o 
constituirem sóldas posições nas 
praias. 

Assim pode afirmar-se que de 
vido às CME as vidas salvas na 
invasão O foram por muto baixo 
preço 

Tal fot a contusão criada pela 
GE que as informações miktares 
alomás pensaram. quando as not 
cias do desembarque lhe chega- 
ram, tratar-se de fintas e conti 
nuaram a aguardar pelo principal 
assalto dos asados 

Esta contusão continuou duran- 
te os dias seguintes ao desembar- 
Que € induziu Os alemãos a graves 
erros de avaliação que os levou a 
tomar decisões erradas. 

O melhor reconhecemento sobre 
o papel desempenhado pelas 
CME adoptadas pode retirar-se 
das palavras de Winston Churchull 
As nossas medidas de Decep- 
ção, tanto antes como depois do 
«Dia De, trataram de provocar 
esta contusão, O seu êxito foi ad- 
mirável e teve consequências de 
grande alcance na batalha 


(CONTINUA) 
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Crónicas de outros tempos 


HISTÓRIAS SEM HISTÓRIA 


Num das cálidas e movimen- 
tadas noites do ano da graça de 
1970, entre a multiplicidade de 
peripécias vividas numa Unidade 
Militar, algo de interessante ou de 
pelo menos picaresco ocorreu. 
quedando-se indelével na memó- 
na dos mais sagazes e bem humo- 
rados -cronistas- da época e que 
com maior ou menor famasa e 
imaginação contavam, em tom de 
laracha, Aqueles que na oportun- 
dade serviram no BCP 31 sediado 
na nbeirinha e arosa cidade da 
Besra. em Moçambique 
Também eu, antecipadamente, 
me penitencio se de algum modo 
aculterar a pureza dos factos e das 


porâneos do intérprete e protago- 
nista desta «história som História-. 


mento, palco deste carcato ept- 
sódio, confinava a oeste com o 
aprazivel e bem amanhado parque 
Soares Perdigão Ai existia uma 
«Célebre» rede de arame, detmi- 
tando a área militar sorpon- 
teando-se na cercania das cama: 
ratas das Companhias de Pára- 
-uedistas Ora, situando-se a 
Porta de Armas da Base Adrea 
10 (unica na época) retativa- 
mente. afastada das aludidas ca- 
semas e sendo por demais sa- 
bido que o comodismo e o tradk- 
cional -desenrascanso- abunda- 
vam, enquanto em contrapartida 
as dispensas de recolher escas- 
seavam, logo alguém mais atro- 
vido e revelando invejáveis 
conhecimentos de geometria prá 
tica se lembrou de que o caminho 
mais curto entre dois pontos não 
passaria, propriamente, pela 
PORTA DE ARMAS bastando 
abnr uma pequena brecha na rede, 
frente ao local de repouso dos 
guerreiros. para que toda esta 
intrincada problemática- fosse 
solucionada a contento dos mais 
desatortunados, privados das al- 
mejadas dispensas 

Se bem o pensaram. melhor o 
fizeram e a partir de certa ahura, 
quase todas as notes. os gra 


a deshoras ou 0 cone da rede 
quando 0 chamado -local do cr- 
me- se encontrava obstrudo 

Numa dessas noites, sem es- 
tretas e escura como breu, o Ofi- 
cial de Serviço, conhecido entre 
os peões (1) do Reino (2) de 
CARLOS 1(3) — o Eloquente (4) 
— pelo -T'JAQUIM», cansado de 
tanta tropeta. resolveu apanhar 

juns dos ousados é noctivagos 
«INFILTRAS» com a boca na 
bota 

Hã hora julgada mais concor- 
rida, instalou-se -estrategica- 
mente- camuftado atrás da veiha 
e conspicua árvore, ponto de 
passagem obrigatória dos lanços, 
urdidos com rara mestria, entre a 
densa e luxuriante folhagem do 
fiondo jardim e o pacato «LAnL- 
(local de reurmão de leitos), devido 
à elevada percentagem de quer- 
reiros envolvidos em inebriantes 
fibações noctumas. 

Passados poucos instantes, 
um leve e codificado cissiar, se- 
guido de assobios bem ritmados, 
como mandava o figunno, feriram 
O ouvido atento do nosso bom 
amigo «T'JAQUIM= 
-Ihe O «apetites para 
que dentro em pouco ina cair 
fatalmente, na sua orginal e bem 
engendrada armadiha Não se tez 
esperar a tão ansiada assobia- 
dela — resposta que ressoou 
talvez um pouco desafnada e 
rouca € não de acordo com o tim- 
bre habitualmente imprimido po- 
los experimentados -passadores 
da notes 

Seguiram-se momentos de pro- 
funda e intrigante expectativa na 
posição que servia de cenário à 
improvisada tocma e, não enten- 
dendo a hesitação inesperada do 
-aramista- em arrancar do seu 
verdejante esconderijo. o «T'JA- 
QUIM= não resisy à tentação 
de, sorrateramente, car uma es- 
preitadeia, certificando-se do es 


tranho comportamento do seu 
antagonista 

Eis senão quando este 
descontado da fartura, quis jogar 
pelo seguro e armemessou um 
calhauzilo ponteagudo que p'rá k 
estava caido, na direcção do 
vulto que se destacara gera e 
imprevidentemente do velho e 
condescendente embondeiro: 
com tanta sorte ou azar que 
acertou no alvo, «desman- 
chando- de imediato. a bonomia 
de que eventualmente, 0 «TJA- 
QUIM- estaria possuído quando 
semelhante estratagema lho as- 


de impengir aos seus pares mais 
mordazes e cunosos face mo li- 
qeiro ferimento que lhe adomava 


a grsama e tartalhuda sobran- 


tes activos nesta -rábula-, 
declarando-se o involuntário 
agressor algo envergonhado por 
lhe ter acontecido semelhante 
episódio com o «T'JAQUIM», 
pessoa por quem nutria elevada 
estima e consideração e, ainda 
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Com a complexidade dos 


mos de conhecimentos teóricos. 


lores de cada um, da sua inter- 
pretação da vida, do seu senso 
comum. 

Estas últimas são as reaida- 
des subjectivas, das quais vou 
dar opinião, focando os aspectos 


e militares 
2. FACTOS FILOSÓFICOS 


Com q interpretação dos factos 
filosóficos, vou tentar dar sentido 
à minha vida, que só tem sigruti- 
cado, se eu, à partir da consción- 
cia que tenho, de mim é das mi 
nhas ilusões, procurar estabete- 
cer as minhas regras de conduta 


a Consciência de mim 


Eu só começo a ter conscibn- 
cia de mim, quando deixar de ser 
inseguro interiormente 

Deixo de ser inseguro, quando 
criar, 08 meus valores e as minhas 
regras de conduta, alheando-me 
de toda a moral que me procure 
constranger ou submeter 

Acredito, que só eu me posso 
valer a mim própro, e chego a 
essa conclusão, porque ao olhar 
para a história é ao analisar à 
evolução do homem, vejo que 

Primeiro, o homem sub- 
metou-se à Deus e ao destino 
Depois. descobriu que a b- 
berdade e a existência de Deus, 
eram incompativeis. 
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ENCARAR 


— Em seguida apercebeu-se 
que não era imortal, porque não 
reconhecia o passado. 

— Por fim, tomou-se Deus ao 
negar transcendências, mas 
submeteu-se à moral da socie- 
dade 


b Consciência das 
ilusões 


Sabendo que, só eu me posso 
valer a mim próprio, e tendo 
consciência de mim, constato 
que as dusões que tenho que en: 
frentar, são 


—O absoluto, que é a inter- 
pretação subpciva das ideas 
nunca das realxiados 

— A religião, que tendo por ca- 
racterishcas a té e a submissão, 
provoca à superstição e o medo 
da morte, 

— O gregarismo, que atena as 
consciências individuais, subme- 
tendo-as à sociedade 


c Regras de conduta 


Tendo consciência de mim e 
das minhas ilusões, as minhas 
regras de conduta devem-se 
pautar pela(o) 

— Verdade. Para tal não devo 
ser fingido, crendo em dramas 
porque sou ignorante, ou espe- 
rando ajudas da sociedade Para 
tal devo encarar as contraniada- 
des, próprias do ser humano e 
dum mundo indiferente ao meu 
bem-estar 

— Acetar da mode. Porque sei 
que me distingo do animal, pos 
enquanto eu aceito a possibilidade 
da monte, para ele o valor supro- 
da vida 


assim 
consigo realizar, responsabili. 
zando-me pelo que faço, sem re- 
morsos e culpas, e alheando-me 
das admirações tácess 


PORTUGAL 


d. Conclusão 


A minha vida só tem signis- 
cado, quando eu a puder contro- 
tar na totalidade, alheando-me de 
toda a moral que me constrana. 
e pautando a minha conduta pelo 
Que considero a verdade, pelo 
acotar da morte e pelo conheci- 
mento dos meus limites 


3. FACTOS 
SocioLÓGICOS 


Com a interpretação dos factos 
sociológicos, vou procurar anali- 
sar primeiro a teoria política e de- 
pos a burocracia 


a. Teoria política 
(1) Ideologia 


O que estrutura em idea a po- 
Nitca é a Ideologia. 

A Ideologa serve para justificar 
OS Objectivos do grupo ou classe, 
utilizando um plano de simbolos 
e um programa. 

As Ideclogas utilzam os seus 
migantes e à propaganda para 
conseguirem o homem--massa- 


(2) Propaganda 


A propaganda procura por 
meio de persuasão e da pressão 
física é psicológica (lavagem ao 
córetro), transformar as pessoas 
numa -massa-. pelo estimulo 
dos seus instintos (conservação. 
espécie, sagrados. festa, querra), 
*azendo homens -massa-. 


(3) Momem--«massa- 


O homem--massa- é uma 
pessoa, caractenzada por 


— Ser gregário, ou seja, ter as 
necessidades, 05 gostos e os há- 
bitos nivelados. 

— Ter O pensamento sob o do- 
mínio do ouvido e da vista 
(imagens) 


(4) Militantes 


O militante cedendo a sua 
personalidade à ideologia, es- 
conde as suas duvidas no incon- 
sciente e perde a noção da reali- 
dade. Porque essa noção não se 


perde por todos de igual forma 
temos. 

O idealista dogmático, o reahis- 
ta, que realiza as taretas especiais 
e é anti-burocrático, o burocraia, 
que sú se preocupa em aumentar 
a sua influência à medida que o 
risco diminus 


b. Burocracia 


A burocracia porque é a pro- 


cura de promoção no organsgrama 
é caracterizada por 

— Aparências, porque o buro- 
crata tende a fabricar os resulta- 
dos que favorecem a sua carreira. 
Isso leva à que o aparelho buro- 
crático viva entre a realidade ofi- 
cial ficticia o realidades parciais 
Ocultas 

— Grupos ou clás, porque há 
luta de todos e contra todos, ou 
seja, O agarrar-se aos que sobem 
e afastar-se dos que descem Este 
fenómeno provoca os seguintes: 
lisonja dos superiores e protecção 
ou desdenho dos inferiores. esco- 
lha de grupos ou clás, trocando-os 
se O vento mudar, é negociando 
a adesão com a denúncia dos 
protectores e alados de ontem 
formação de grupos ou clás, pro- 
tegendo os fiéis, garantindo 
condições para adquirir mais, e 
esmagando manobras em em- 
bão 


4. FACTOS POLÍTICOS 


Com a interpretação dos factos 
poliicos, vou procurar analisar os 
aspectos positivos e negativos da 
acção politica 


Acção política 
(1) Aspectos positivos 


A acção política não tem sani- 
ficado ao nivel das idoias, mas 
tem-no ao nivel das relações de 
força. 

A relação de força é espolhada 
nos apareihos (polibco/ repressivo, 
acministrativo /burocrático e juri- 
dico) e na forma de Estado (dita- 
dura, democracia) 

Em todo O caso, só existe po- 
der, quando à força age razoa- 
velmente, de acordo com a 
Constituição. 


FACTOS FER 


Pelo [Pelo carramo. | 1PARAO. 


LUÍS AUGUSTO 
DE NORONHA KRUG 


Só quando existe poder é que 
a agressão está condicionada, 
porque a força é dada às institui 
ções (consciência, regras, gru- 
pos. organizações) que agem 
não por impulso mas por racio: 
cinio. 

Temos então que, o poder é a 
força limitada pelas: Legalidade, 
Separação de poderes; Opinião 
pública; Eleições. 


(2) Aspectos negativos 


Os aspectos negativos da ac 
ção política são todos denvados 
da manipulação 

A manipulação é o resultado 
da agressão insttucional exerci- 
da peios Forte, Homem, Drigen 
te sindical, Cnete de aparelho 
ideológico, etc 

Se há manipulação (má propa 
ganda), 0 poder toma-se legitimo 
e a agressão transforma-se em 
violência 

Isso acontece, porque além da 
agressão instintva, há a agressão 
destruidora. provocada por espe 
ranças frustradas, por injustiças e 
por perigos. em virmude das tra- 
cas condições sócio-psiwológicas 
existentes 


5. FACTOS MILITARES 


Com a interpretação dos factos 
militares. vou analizar primero as 
akanças e depois a estratégia. 
procurando em cada uma detas 
integrar o contexto português. 


a. Alianças 
(NI) (NATO) 


A missão da NATO, é atrasar 
uma ofensiva do Pacto de Varso- 
via, à tempo de permitir a mobék- 
zação dos EUA e O Iransporte 
cas suas dmisões 

No entanto, é provável que os 
EUA não actuem, se: 

— O Pacto não dingi o ataque 
nuclear, para eles 


— O Paco drgr um ataque 
químico contra paises não 
nucleares 


(2) Pacto de Varsóvia 


A missão do Pacto. é manter 
sob o controlo da URSS, um apa- 
reiho de segurança, de tal forma 
que o território dos outros mem- 
bros, não seja utilizado como 
trampolm para um ataque ao seu 
pais 

O Pacto se passar à acção 
podé-lo-á fazer de três formas: 

— Com amas nucleares em 
massa, durante 4 dias na Europa 

— Sem armas nucisares em 2 
fases: A primeira de 10 dias, com 
a entrada de 5000 homens das 
Forças Especias, A segunda, 
com a destruição das centrais 
eléctricas, o lançamento de 
aerotransportados e o apelo para 
não resposta nuclear 

— Sem armas nucieares, em 
duas fases A primeira, um pe- 
riodo de tensão na Europa devido 
a motins populares: A segunda, 
um ataque químico. 

Em qualquer dos casos o obyec- 
two 6 à destinação da Alemanha 
Federal. Se em 10 das não che- 
garem ao Reno, a operação 
passa à ser nuclear, se não o em 
Já 


(3) Contexto Português 


É muito oneroso optar por uma 
defensiva sem ahanças. porque. 
para tal. se não se tem um sis- 
tema defensivo dissuasor. com 
armas nucleares e neutrónica, te- 
rá de se ter no minimo uma dete 
sa civil bem estruturada 

Se optarmos peta NATO, te- 
mos em favor 0 segunte 

A nossa posição tavorecer a 
defesa do Ocidente 

— Pertencermos à CEE 

— O nosso material bélico pro- 
vir da NATO 

— Se optamos pelo PACTO 
DE VARSÓVIA, temos em desta- 
vor O seguinte: 


— Isolamento polinco face ao 
Ocidente, com saida da CEE 

— Deterioração do material 
bético 

= Intervenção da NATO. 


b. Estratégia 
(1) Formas de acção 


As formas de acção da estrató- 
gia, podem ser 

— Directa ou militar, que pro- 
cura: Em tempo de paz, criar o 
espirto de corpo (instrução dura. 
compreensão dos objectivos) e 
modelar o soldado (indiferente ao 
sofrimento, senso comum e ideias 
convictas), tomando-se auto- 
-suficmente, em tempo de guerra, 
curmpeir a missão, ou seja, asso 
guiar O SUCESSO, O que se conse- 
gue, mesmo sem governo, se não 
se permitirem vitórias fáceis ao 
adversário, nunca a capitulação. 
sempro a resistência até à vitória 

= Indirecta ou psicológica 
(propaganda sobre a «massas) 
Política (o militar subordina-se 
sempre ao político sobretudo se a 
constitução for cumprida), Econó- 
mica (a dependência económica 
externa ameaça à Soberania) 
Revolucionária (subversiva ou de 
controlo da crise) 


(2) Meios de acção 


Os meios de acção da estraté- 
gia, são 

— Estruturais, ou à forma como 
se organizam, compõem e articu- 
tam as forças 

— Logísticas, ou 08 meios em- 
pregues para adquirir os equiça- 
mentos, materiais e armamentos 
mais funcionais. 

-— Operacionais, ou à forma 
como se utilizam as estruturas 
das forças e a logistca dos maos. 
de forma a garantir os obyectivos 
supenoros fixados pela política. 


(3) Contexto Português 


As formas de acção poderão 
ser as seguintes 


— Para fazer face a uma IN- 
VASÃO são as que garantam 
detenção e contra-ataque, do ini- 
migo (IN) que nos invade; des- 
gaste com à quermilha, do IN que 
nos made, reconquista do tem- 
tório insular, impedimento do de- 
sembarque IN 

— Para fazer face à SUBVER- 
SÃO são: formação de um sorvi- 
ço de informações, defesa de 
pontos sensiveis (barragens, rá- 
dio, aeroportos, CTT, fábricas 
etc...) 

— Para tazor face à crise. são 
as utilizadas por um govemo de- 
mocrático, zelador da Cons- 
tituição 

Os meios de noção são os que 
decormem da análise das caracte- 
risucas fisicas. ofensivas / deten- 
sivas, do Pais Da análise con- 
clui-se que 

— Os acessos por terra fazem 
O nosso temitório favorável à de- 
fensiva a norte do no Mondego e 
ao atacante a sul Utdizar-se-ia, a 
norte a quemilha, e a sul um 
corpo de batalha convencional 

— Os acessos por mar não 
são favoráveis à defensiva. Utii- 
zar-se-ia uma defesa da costa 
com fortificação nos locais 
estratégicos. 

-— Os Açores e Madera tém 
caracteristicas de refugo. Unm- 
zar-se-m so necessário, para a 
sua reconquista uma força aoro- 
transportada 

— Em qualquer dos casos se- 
rão necessários aviões para: vig- 
lância, apoio, ataque. 


BIBLIOGRAFIA 


: Comellus Gastoriadis. 
— À Agressividade; Frien- 
drich Haecker. 
— À Terceira Guerra Mundial 
'; John Haekett. 
— Vencer a Guerra; Capel. 


A OBJECÇÃO DE CONSCIÊNCIA E 


«Como?! Da gente ilustre Portuguesa 
Há-de haver quem retfuse o pátrio Marte? 
Como?! Desta provincia, que princesa 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 


Há-de sair quem negue ter defesa? 

Quem negue a fé, o amor, o esforço a arte 
De Português e por nenhum respeito 

O próprio Reino queria ver sujeito? 


DS EraA pooittardo cora tuas pa 
lavras que o poeta abriria o seu dis- 
curso, se fosse chamado a depór nas 
cortes do reino, sobre o assunto em epi- 
grafe... 

O primeiro caso de objecção de cons- 
ciência conhecido, ou que se pode 
Considerar como tal, é o de Antigona, 
filha de Édipo e de Jocasta. condenada 
a ser enterrada viva, por ter dado sepul- 
tura a seu irmão Polinices, não obstante 
à proibição de Creonte, seu tio e rei de 
Tebas (1) 

A expansão do fenômeno é, no en- 
tanto, dos nossos dias e anda por vezes 
associada a outros, tais como o pacilismo 
e a não-violência, que têm em Ghandi e 
Luther King apóstolos de renome, cujas 
teorias, aliás, poucas tragédias evita- 
ram. 

Entre nós, este tipo de pensamento 
só recentemente fez carreira. Mesmo 
durante os catorze anos que durou a luta 
travada em África (1961-1974), não se 
ouviu falar de objectores de consciência, 
excepto nos casos isolados oriundos 
das Testemunhas de Jeová (2) 

Apenas nos últimos anos, pequenos 
grupos apoiados em certos órgãos de 
informação mais interessados em «ven- 
der» do que informar com rigor, têm feito 
um alarido desproporcionado com a im- 
portância do tema Outros o fazem, 
conscientes ou não, de que servem uma 
estratégia indirecta de luta, que visa mi- 
nar a vontade de defesa dos nacionais. 
no mundo ockiental. A maioria da popu- 
lação e das entidades oficiais mantóm- 
-se alheados e/ou apáticos em relação 
ao que se passa, como que tolhidos por 
doença maisá (3). 

Necessário se torna pois desmistificar 
esta questão dos objectores de cons- 
ciência, reduzila à sua verdadeira di- 
mensão e preservar o bom senso e a 
justiça na sociedade que é a nossa. Em 


Camões. Os Lusindas. Canto IV, 15 


primeiro lugar, porque quem defende 
com honestidade tars ideais é uma ínfima 
minoria de individuos e não só em Por- 
tugal mas a nível mundial e, quase ex- 
clusivamente no chamado Ocidente. Só 
a ausência de legislação (e deve aqui 
lembrar-se que, enquanto não houver 
novas leis, não é no minimo boa idesa, 
revogar as anteriores) e a falta de medi- 
das enórgicas. permitiu a avalanche im 
pensável de candidatos a objectores de 
consciência que se verificou entre nós 
nos Últimos anos (4) Permitu ainda o 
nascimento de «redos- ilegais de anga- 
nação de incautos desejosos de se li- 
vrarem do seu compromisso com a Pá- 
tria e, assim, passarem por objectores. 
A França, por exemplo, pais com uma 
população quase seis vezes superior à 
nossa, tem cerca de 800 a 1 200 candi- 
datos a objectores, por ano. 

Uma segunda razão. prende-se com a 
questão de ser licito ou não, que cida- 
dãos usutruam dos creitos e benefícios 
do Estado e não queiram ter os deveres 
idênticos aos dos seus compatriotas, evi- 
tando arriscar a vida, conforto e cabe- 
dal, quando esse sacrificio é pedido a 
toda a Nação Aliás, é de crer que, em 
caso real de conflito, a posição de quai- 
quer objector seja insustentável, quanto 
mais não seja pela pressão social cir- 
cundante (5) 

Em terceiro lugar, não nos parece de 
modo algum fácil, salvo melhor opinião, 
conciliar, nomeadamente, o n.º 1 do An * 
276 da Constituição e cito: «A detesa da 
Pátria é dever fundamental de todos os 
portugueses=, com o n.º 6 do Art.º 41 da 
mesma Constituição, que diz: «É garan- 
tido o direito à objecção de consciência 
nos termos da fei» 

Por último, a posição da Igreja que 
teve várias nuances do longo dos tem- 
pos é hoje em dia bastante clara sobre 
o assunto. O Concílio Vaticano Il afirma 


Pelo Major Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


na Constituição Pastoral «A Igreja no 
mundo actual» (Gaudium et Spes), no 
nº 79 «Aqueles que se dedicam ao ser- 
viço da Pátria no exército consideram- 
-Se servidores da segurança e da liberda- 
de dos povos na medida em que se de- 
sempenham como convém desta tarefa 
contribuem verdadeiramente para o esta- 
belecimento da paz 

Não é, pois, pacífica a questão. Temas, 
apesar de tudo, que viver com seme- 
lhante diferenciação entre cidadãos dado 
que se chegou a um certo consenso de 
que pode haver individuos que, por 
razões respeitáveis de religião, filosofia 
ou consciência, lhes repugne verdadei- 
ramente utilizar à força, mesmo em ca 
sos de legitima defesa. Devem, então, 
as excepções ser penalizadas em ter- 
mos de serviço altemativo em vez de 
lhes outorgar beneticos e aureolas a 
que, em boa verdade, não tem direito. O 
actual estado de cosas à que se che- 
gou em Portugal, e que continua na prá- 
tica por resolver (6), é que é injusto, 
vergonhoso e maléfico. É injusto, não só 
para com os jovens que cumprem o ser- 
viço militar obrigatório, mas também para 
com os que são genuinamente objecto- 
res (o que aliás nos parece também 
muito dificil de avaliar), vergonhoso pela 
má imagem que o Estado dá de si 
mesmo e maléfico, não só pelo que 
decorre do escrito anteriormente mas 
também porque não permite às Forças 
Armadas e ao Ministério da Defesa Na- 
cional cumprir cabalmente com todas as 
suas missões. 

Não se juiga sequer necessário mon- 
tarem-se «serviços- ditos cívicos como 
alternativa ao serviço militar obrigatório, 
facto que irá apenas originar mais estru- 
turas burocráticas, autênticos sorvedou- 
ros de dinheiros públicos. Organizações 
como a Cruz Vermelha, Bombeiros, Ser- 
viço Nacional de Protecção Civil (7), 
etc., poderiam, não sem alguns proble- 
mas. absorver e aproveitar tais mance- 
bos. No entanto, devem faze-lo. por 
tempo superior ao do serviço militar 
obrigatório de modo a compensar a pe- 
nosidade superior daquele. Com seme- 


T— = 175» 


A DESORIENTAÇÃO DOS ESPÍRITOS 


lhante medida veríamos certamente o 
número de candidatos a objectores di- 
minuir 

Não se quer de modo algum elevar o 
assunto pelo estender da prosa Enquanto 


mister terminar. Porém, enquanto estas 
causas não forem eliminadas deixo-vos 
com as palavras do Presidente Theodore 
Roosevelt, em «O dever da América faco 
à querras: 


«Uma Nação é desprezivel quando 


(1) cx Esto mósurão lol trumado pos cáocias a tra 
 Pepresentada em Atenas, em 440 


(2)— As Testemunhas de Jeová não tinham ne 
num 


quo 
[re Loro, degelo pares der 
à espera que se defnisso a sua sauação. 
19— 18) == Cab aca reteer o cao curioso de Ene 


por 

Frankom D. Acoseve. dos EUA onde jassíica a sua 
actuação 

16)—O Estando do ctjecior de conscubncia fox 
aprovado em 4 de Mao de 1985, mas nada de con- 
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SERVIÇO CÍVICO A PRESTAR PELOS OBJECTORES DE CONSCIÊNCIA 


COMPARAÇÃO COM A DURAÇÃO DO SMO 
(EM MESES) 

SVÇ MILITAR I | 
OBRIGATÓRIO | svç Civico [E 
(EXERCITO) | (084 CONSC.) 

Republica Fed da Alemanha 15 16 

Béigca 12 16 

Dinamarca 9 12 

França 12 24 

Holanda 1 2” 


Não admito objecic 


se consciência 


» objectores de consciência 


18 (a) 


Rep. Democrática Alemã 


Bulgária 
Não objectores de consciência 
PACTO Checoslováquia 24 (bd) 
DE Hungria 
Não admite objeciores de consciência 
VARSÓVIA | Polônia 24 E (b) 
| Roménia 


| Não admite objectores de consciência 
URSS 


úmie objectores de consciência 


TA 
Albânia 


Não admito objectores de consciência 


Jugoslávia 
Não admite objectores de consciência 
OUTROS | Finlândia 8 9 
Grécia 10 4 


Espanha 


As enfermeiras Pára-que- 
distas comemoram este ano 
o 25.º aniversário da sua 
existência. Boina Verde, 
associando-se às comemo- 
rações, publica a colabora- 
ção da enfermeira Maria do 
Céu Policarpo, que prestou 
serviço militar como alferes / 


/Ent./Pára-quedista de Junho de 1961 a Junho de 1963 
As reportagens das cerimónias integradas nas comemorações 
serão publicadas nos próximos números. 


MARIA DO CEU 
POLICARPO 


PARA NÃO M 


É esse mesmo o nosso desejo — não dei às situações mais dificeis; portanto, o 


xar morrer uma iniciativa tão bela e tão 
digna como fo a criação de enfermeiras 
pára-quedistas. 

Para melhor se compreender este es- 
forço, teremos que recuar ao seu nasci- 
mento, que se dá num momento crucial 
da nossa hustória e ainda está bem vivo 
na memória de todos os portugueses. 

Tudo começou com o rebentar da querra 
nas então Provincias Ultramarinas, acto 
que pós em risco vidas humanas, cris e 
militares. 

Ver confronto sangrento desencadeou 

a que só a profissão de en- 
frtialut poderia responder. Os enter- 
meiros/as ai existentes, porém, eram em 
número insuficiente para acudir às situa- 
ções criadas e a sua preparação era ina- 
dequada para resolver tais 
nos locais onde elas ocorriam 

Foram esses factos que logo o Sub-Se- 
cretário da Aeronáutica Militar, — ao 
tempo Tenente-Coronel Kaúlza de Ama- 
ga — venficou, quando da sua visita aos 
locais acidentados em 1961 

O que presenciou levou-o a considerar 
como prioritária a organização de um 
serviço de assistência de 
eficiente e competente, que pudesse ac- 
tuar em todas as emergências, quer de 
terra quer do ar 

Após reflexões, aquele membro do Go- 
vemo chegou à conclusão que a satista- 
ção dessa necessidade só poderia ser 
feita através de pessoal de enfermagem, 
que além da sua habilitação profissional, 
fosse também preparado para responder 


curso de pára-quedismo seria o ideal para 
habilitar estes profissionais a agir em to- 
dos os momentos críticos. 

Depois de um longo estudo e várias 
consultas. o mesmo Sub-Secretário con- 
cluiu que O ideal para o desempenho 
desta tão nobre missão seria a existência 
de enfermeiras pára-quedistas, que com 
a abnegação e o amor que lhes são pe- 
culiares, levassem aos que sofriam, não 
só o tratamento físico, mas todo o carinho 
e conforto moral de que necessitavam. 

Tomada essa resolução não perde ele 
tempo e contacta a Escola de Enterma- 
gem Franciscanas Missionárias de Maria, 
propondo-lhe a grande responsabilidade 
de que lhes fosse fornecidas as primeiras 
candidatas, de entre as profissionais que 
tivessem sido suas alunas. Elas deveriam 
obedecer a requisitos importantes, como 


totalidade a missão que lhes propunham. 

A Directora da Escola — Madre de 
Santa Adosinda — não pôs de parte a 
ideia, mas, inicialmente, assustou-a a 
grande obrigação que sobre os seus om- 
bros iria recair. No entanto, ciente da boa 
formação que administrava às suas alu- 
nas, resolveu entrentar conhante o desa- 
fio, convidando as enfermeiras, explican- 
do-lhes ao mesmo tempo o que as espe- 
rava e aleriando-as também dos pergos 
que corriam e da grande responsabili- 
dade que assumiam. 

Com pleno conhecimento disso, acerta- 
ram o convite 11 enfermeiras, que apesar 


de muito jovens não temeram esse desa- 


l 


fio, levadas pela determinação e coragem — 


de vencerem 

Teve assim início no dia 6 de Junho de 
1961 o primeiro curso de enfermeiras 
pára-quedistas, no Batalhão de Caçado- 
res Pára-quedistas em Tancos, cuja ins- 
trução exigente e dura as preparou para o 
desempenho da sua missão, nas mais di- 
versas circunstâncias, 

Apenas 6 das candidatas conseguiram 
concluir o curso, tendo recebido a boina 
verde e o brevet no dia 8 de Agosto de 
1961, ficando receber guia de mar- 
cha para onde a sua presença fosse 
eugida 

Muitas outras seguiram este exemplo e 
assim. no periodo que decorreu de 1961 a 
1974, tiveram lugar 9 cursos de pára-que- 
dismo para enfermeiras, que prepararam 


e brevetaram 46 enfermeiras pára-ques | 


distas na totalidade. 

Foram diversas as situações e vários 
os locais em que se desenrolou a sua 
acção, dispensando não só cuidados de 
enfermagem, mas toda a ajuda que a sua 
presença humana pode dar ao «HOMEM 
na sua globalidade» 

Não distinguiram credos nem raças, 
atenderam todos com o mesmo espirio 
humanitário — militares, tamiliares e po- 
pulações civis — o que lhes grangeou o 
apreço e a estima de todos aqueles de 
quem cuidaram e os com quem contac- 
taram 

— Serviram em Angola, Moçambique e 


Guiné, em todo o tipo de situações — | 
evacuações aéreas, transporte de feridos, | 


acompanhamento de militares sempre 
que era exigida a sua presença 

— Trabalharam nos hospitais militares 
de Luanda. da Estrela (em ocasião espe- 
cifica), nos Açores. 

— Estiveram presentes na 
das populações da Índia e de Timor, 
— Acompanharam doentes na sua des- 
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locação ao estrangeiro para receberem 
tratamento das suas mutilações, 

— Ministraram cursos para enfermeiros 
militares, cursos de socomsmo e estive- 
ram presentes em tantas outras acções 
que é dificil enumerar 

Elas estiveram e estão sempre presen- 
tes, quando solicitadas 

No entanto, todas aquelas que quise- 
ram realizar-se totalmente como mulhe- 
res — casar e ser mães — foram obriga- 
das a abdicar da sua nobre missão e 
participação na Instituição Militar 
restando-lhes apenas a satisfação do de- 
ver cumprido e a grande tristeza de não 
poderem continuar a colaborar com a Or- 
ganização, que tão digna e ousadamente 
as acolhera 

Valerá pois a pena fazer uma análise 
protunda da situação, decomdos que são 
25 anos do seu inicio 

— Foi ou não válida e positiva a passa- 
gem da Mulher pela Força Aérea? 

— Se a resposta for positiva, como é. 
porque não continuar? No momento em 
que celebramos as Bodas de Prata do 1.º 
ingresso da Mulher nas Tropas Pára-que- 
úistas, esta reflexão chama a nossa 
Benção 
— Havendo já quem defenda o serviço mi- 
“Iear para a mulher, porque ceixar afastar 
“e morrer a ideia da reorganização das já 
existentes, num quadro suficientemente 
“alargado para as necessidades de mo- 
mento? 

- São questões como estas, que gosta- 
“ramos de ver abordadas e discutidas 
— Pensamos que não foi só a Mulher que 
deu um passo em frente na sua valoriza- 
(ção. mas também as Forças Armadas 
Ss Que avançaram no tempo, 
quebrando barreiras, consideradas aqui 
intransponiveis, mas que noutros Paises 
|ê não existiam. Não deixar morrer ideia 
tão nobre, seria outro passo em frente, na 
melhoria do futuro. 


Candidatas so 1º Curso de Entermeiras Para-quedistas (1961) acompanhadas pelo Capitão Paraq 
Soares Cunha (4 esq) e Major Piloto Leto Ribeiro (4 dt”) 
De pé da esq para a dt* — Ivone Reis; Nazaré Andrade (Ialecida), Arminda Pereira, Lurdes 
Rodrigues; Margarida Costa e Céu Bernardes. 
Na frente — Céu Policarpo, Zuímira André. Metena Bernardo: Margarida Pinto e lrene Cardoso 


D E sorriso aberto e determinação no olhar, eis um grupo de jovens, 
que parte a bordo de um velho «Junker» para um mundo desconhecido. 
Estão prontas a demonstrar quanto são capazes na sua condição de 
Mulheres. 

O seu destino é o Batalhão de Caçadores Pára-quedistas em 
Tancos, onde irão monstrar a sua coragem, dando assim início ao 
1.º grupo de Mulheres Enfermeiras nas Forças Armadas. Estão decidi- 
das a enfrentar todos os sacrifícios e dificuldades que o novo desafio 
lhes impõe e cujo objectivo principal é o de servir na Paz e na guerra 
com a sua profissão, amor, dignidade e abnegação 

Elas partem, semelhantes a um bando de pombas, alegres e decidi- 
das, protegidas pela bondade Divina e confiantes na Instituição que as 
acolhe, mantendo em unissono a grande esperança de vencer e de 
poder mostrar quanto uma Mulher é capaz 

São jovens, muito jovens mesmo, mas isso não as impede de avan- 
çar sem temor. Elas sabem que a sua conduta de Mulheres cristãs as 
ajudará a passar no teste do mundo masculino, onde irão cair como 
intrusos em terra alheia 

A despeito das dificuldades a maioria venceu. 

Volvidos que são 25 anos podemos verificar que o exemplo foi seguido 
por muitas outras 

Que este momento de há 25 anos, não seja história do passado, 
nem apenas saudade, mas que se mantenha vivo como um testemunho 
da capacidade da Mulher e do que for possível fazer pela auto-disciplina 
e ideal comum e ainda como marco histórico no campo das Forças 
Armadas Portuguesas, 

Por tal facto, queremos compartilhar e reviver esses momentos, com 
todos os que, directa ou indirectamente, nos apoiaram e ajudaram a 
alcançar tão grande objectivo, que é preciso não deixar morrer 


MARIA DO CÉU POLICARPO 


a. Relação da Politica com a 
Est 


A politica é comummente entendida 
a Ciência e a Arte do Estado e 


O que diz respeito ao governo das colectvi- 


No século XVIIL e durante a maior parte do 
século XIX. a separação entre Estratégia e 


vam as forças armadas e ficava-se no domi- 
mo da táctica, ou bem se utilkzavam os 
combates € 05 seus resultados. e stuava-se 
no domino da estratéga- (17) De facto, à 


trado existirem dificuidades De facto, a afr- 
mação de Moltko tem dois pontos discutivess 
Primeiro, a conclusão de que a Estratégia 
dado a incerteza sobre a manutenção ou não 

inicialmente 


pre OS seus esforços para o objectivo mais 
elevado que pode atinge com os meus de 
que dispõe-. É uma interpretação que con- 
traria O princípio básico da subordinação 

estratégia aos fins propostos pela Política 
Com ito, estes podem ser menos eleva- 
dos, utilizando a terminologia de Moltke, do 


— Som 


. aherando o quadro incial, e 
arrastando portanto moditicações nas 


cidade, peobiu 
de Paris, para não humilhar excessivamente 
os franceses 


Outros exemplos mais recentes. podem 
ser dados Em 1914 as autondades inglesas 
tiveram de reforçar, com prejuizo dos interes- 
ses estratégicos, as escoltas navais dos trans- 
portes de tropas canadianas, austrahanas, e 
neo-zelandesas. por pressão da opinão 
pública. Nesse mesmo ano, também com 
prejuízo para a estratégia, mas por razões de 


alargado da estratégia Quanto aos fins 
mantinha-se a competência exclusiva da 
Politica Quanto aos meios, a estratégia 
passaria, durante a guerra, a utilizar não 


a paz, não apenas se preocupania com a pre- 
paração do Poder disponível para as acções 
militares, mas também com à preparação de 


=2 a = 


ESTRATÉGIA,POLÍTICA E GUERRA 


para considerar confito o que pode não 
passar de simples diferendo. Póem 
mesmo a questão: far-se-á estratégia 
entre aliados? 

A isso Beautre contrapõe que os méto- 
dos da estratégia total não arrastam no- 
cessariamente uma extensão aos dife- 
rendos dos processos apixáveis aos 
conflitos. «Pelo contrário-,. escreve ele, 
“O estudo sistemático dos processos di- 
tos políticos pode, em muitos casos, indi- 
car soluções muito mais gradativas, do 
Que O recurso à força miltar- As expe- 
rências recentes, como a da guerra do 
Viet Nam, prossegue Beautre, tem mos- 
trado «que nada era mais pergoso do 
que uma análise política insuficiente que 
se tem tendência a colmatar pelo “apelo 
ao soldado = 

Uma citação de Clausewitz poderá 
ajudar-me a concluir estas apenas es- 
quemáticas considerações sobre as re- 
lações entre Política e Estratégia, «A 
guerra», escreveu Clausewitz, «deve 

inteiramente às intenções 
políticas, a politica deve adaptar-se aos 
meios de guerra disponiveis» (21) 

A primeira parte da frase recorda-nos 
que a guerra é um acto político, e que, 
nas relações entre política e estratégia é 
a politica que deve comandar, estabele- 
cendo, conforme já vimos, os fins últ- 
mos e o quadro da acção. Mas a politica 
não deverá deixar a estratégia entregue 
a si própria, depois de lhe fixar os objec- 
tivos finais e o quadro. A guerra, que a 
estratégia procura controlar e dirigir, 
“deve corresponder inteiramente às in- 
tenções politicas», o que implica portanto 
a necessidade de um permanente ajus- 
tamento entre a Política e a Estratógia já 
que em qualquer momento a política 
pode ter de alterar objectivos e inten- 
ções do que decorrerão sempre inevitá- 
veis repercussões na formulação e 
conduta da estratégia. Por outro lado a 
guerra conduzida apenas por considera- 
ções exclusivamente militares, tende a 
aproximar-se da sua forma paroxismica, 
a guerra «absoluta», consequência lógica 
de cada um dos opositores sotrer a -lei 
do outros, segundo a expressão de 
Clausewitz, forma essa de que a maioria 
das guerras reais se afasta, justamente 
porque os adversários reais não são 
opositores absolutos (tem alguma con- 
vergência de interesses), não combatem 
isolados. (dependem em cera medida 
de terceiros e sofrem a influência do 
ambiente internacional), e os fins pre- 
tendidos por cada um deles nem sem- 
pre comprometerão interesses vitais do 
outro. Mas, justamente, a consideração 
dos eventuais interesses comuns, dos 


condicionamentos do ambiente intena- 
cional. e a ponderação dos fins a obter 
e da sua evolução com as circunstán- 
cias, são do escopo da politica (os mil- 
tares não têm sobre isso informação su- 
ficente nem oportuna), e portanto só a 
intervenção da politica pode fazer pesar 
devidamente esses elementos modera- 
dores na tempestade de paixões e no 
jogo puro de probabilidades e de aca- 
sos. que é a guerra, introduzindo assm 
nesta as informações e directrizes ne- 
cessárias ao exercicio da «razão pura- 
que, no dizer de Clausewitz, tudo deve 
Cominar, 

A segunda parte da frase exprime o 
Giálogo permanente que deve existir en- 
tre politica e estratégia Ao escrever que 
a politica deve adaptar-se aos meios de 
querra disponiveis, Clausewitz não quis 
dizer que a política se deve subordinar 
inteiramente à estrita consideração das 
possibilidades materiais actuais, mas 
sim sublinhar que é fundamental té-las 
presente, e considerá-las de forma rea- 
lística, quando estabelece os seus ob- 
jectivos. Os interesses profundos, os 
móbeis politicos, que são sulicente- 
mente imporiantes para as colectivida- 
des poderem por eles encarar à hipó- 
tese de entrar em guerra. podem exce- 
der, e muitas vezes excedem, os -recur- 
sos de guerra disponiveis-. Haverá en- 
tão que pór em equação esse dificil pro- 


Jurídicas, morais, 
etc. Corlcõas de tapa cata 
São o método e o raciocinio estratégico 
que devem equacionar o problema. e 
relacionar as possibilidades de solução. 


esse equacona- 
Fiação [o [cata ip GlaOS de iição 8 
respectivos riscos, e se necessário, mo- 
dificará os objectivos, ou introduzirá al- 
terações nos meios. procurando obter 
novos, ou alterará o enquadramento 
(alianças, prazos, condicionamentos di- 
versos. etc ) depois do que a Estratégia 
reestudará O problema. Após insciado o 
conthito, o diálogo entre estratégia e po- 
litica continuará. A estratégia conduzin- 
do a «campanha», isto é. o conjunto das 


operações e acções no jogo de vonta- 
des do conflito. segundo os planos esta- 
belecidos e em direcção aos objectivos 
ultimos que a política lhe apontou, a po- 
litica eventualmente reconsiderando es- 
ses objectivos e alterando-os, reexami- 
nando, e alterando, o enquadramento. 
Dever-se-á salientar neste diálogo 
politica-estratégia um aspecto extrema- 
mente importante, que é a coordenação 
da utilização das diferentes formas de 
coacção entre si, com as acções de per- 
suasão, influência, e cooperação, no 
âmbito internacional, tradicionalmente 
do foro da diplomacia, e ainda com as 
acções necessárias no ámbito da poli- 
tica interna, todas requeridas pelo estor- 
qo do conflito ou da guerra. Essa coor- 
denação, conforme os diversos autores. 
ou é toda do âmbito da politica, para os 
que ainda consideram a estratégia 
exclusivamente como conduta da coac- 
ção militar, ou é do âmbito da estratégia 
respeita às diversas formas de 


às diversas formas de relação não coac- 
tivas com terceiros, da política interna, 
no que respeita às medidas internas, e 
da Direcção superior da Política geral 
do Estado no que respeita à coordena- 
ção do conjunto, para os que aceitam 


-Gemecal. secção do 
uam Sm. 4941, tom 3970/74 — Citação por Pl Avon 
em Penso ia Guemo Cinssomar- 


E Lider Mart om «As grandes quemas da Matásia- 


ANIVERSÁRIO 
A REVISTA 
«MAIS ALTO» 


evocada a figura do Major Piloto 
Aviador Rob 


DO ses 

O do Divecior do 

SO Jodo — BOTP? — para que se 
So casamento ainda com baia 

198 Dezembro de 1986 toi uma festa! 

O noivo vai é 


VONE REIS 
CAP/ENF/PARAO 


O volume Ill da História das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas (primeiro volume pubi ao 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N º 31 — Mo- 
Gambique, encontra-se à disposição de todos os milita- 
res do CTP bem Como militares e civis Que prestaram 
Serviço militar nas Tropas Pára-quedistas devi pedidos à 

Encadernado, Com 340 páginas e Cerca de 100 foto- redacção/administração da revista ou às Relações 
grafias, de grande formato (30x25,5 cm), numerado e Públicas do Comando do Corpo de Tropas Pára-que- 


Pelo MAJ. TOMET 


MORAIS 
PEQUENO 


A hectsoracada 8 ago qu tr 
flui cada vez mais na vida das 


dão normal pense no seu amanhã 


de linguagem na comunicação en- 
tre o meteorologista e o público se 
por um lado palavras muito técni- 
cas são mai compreendidas, por 
outro a sua -tradução- em termos 
correntes é dificil e afasta-se do 
seu verdadeiro significado. Este o 
motivo da nossa conversa de hoje 
que pretende clanficar, dentro do 
possivel, alguns dos termos que 
diariamente nos batem à porta 
Nomeadamente vamos falar da 
superficie frontal polar e das suas 
intersecções com a crosta terres- 
tre chamadas de frente quente e 
frente fria 


A SUPERFÍCIE 
FRONTAL POLAR 


A chamada gasosa que envolve 
O globo terrestre — atmostera — 
recebe calor através de um pro- 
cesso indirecto: o sol aquece a 
crosta terrestre e esta irradia 
energia que é absorvida pelos 
gases atmosféricos aumentando- 
-hes a temperatura Atente-se, 


NA 


Falando 
de meteorologia 


E, 


% 


> A 


Spa 


JA SUPERFÍCIE 


FRONTAL POLAR 


contudo, que Os raios solares in- 
cidem quase na perpendicutar 
nas regiões tropicais onde provo- 
cam grande aquecimento: 9 con- 
trário se passa junto aos polos 
onde, devido ao ângulo de ina- 
dência rasante, o poder calorifico 
dos raios solares é diminuto 
donde o consequente pouco 
aquecimento da atmosfera 
Estamos aptos agora à olhar 
para a figura 1 para visualisar- 
mos (à esquerda, em cama) o que 
atrás ficou dito uma região de ar 
frio que se estende desde o polo 


”. 


di 


até encontrar uma cintura de ar 


risticas tão diferentes que se 
chama superfície fronta! polar 

Olhando para esta supertice 
de separação (ou de contacto?) 
com mais pormenor devemos 
evidenciar duas caracteristicas 
principais: 

— o ar frio, porque é mais pe- 
sado, tem tendência a meter-se 


ear autos e 
voro mona 


" 


por debamo do ar quente pelo 
que a superticie frontal polar não 
é perpendicular à crosta terrestre, 
mas inclinada para cima do ar 
to, 

— a estas latitudes a atmostera 
desloca-se no mesmo sentido 
que a Terra (para Leste), mas 
com velocidade bastante maior o 
que provoca ondulações na su 
perficie frontal polar conforme ve- 
mos no desenho maior da mesma 
figura 1 

Estamos em presença de mais 
um dos «palavrões- usados nas 


A pressão atmosférica diminui até à passagem da frente so passo que a temperatura começa a aumentar (trente 
Oeste. 


ente na direcção de deslocamento do sistema (geralmente para Leste) Devido so atrito da superticie terrestre e sos 

ventos mais fortes em altitude. o declive da superficie frontal é bastante mais pronunciado que na frente quente. O ar é obrigado a subir rapidamente 

originando nuvena de dessrolvimento vertical 

O céu tem períodos de muito nublado com boas abertas e a precipitação é do tipo aguaceiros que podem ser de granizo e ocorrem. por veze |, trovoadas A 
enquanto a temperatura cai rapidament: 


pressão atmosférica diminui ate à passagem da frente 


vezes forte, com rajadas. 


reações do meteorologista com o 
público: a ondulação da superti- 
ce trontal polar. Esta ondulação 
contém um sector de ar quente 
metido entre duas regões de ar 
polar e a vasta supertice de se- 
paração inclinada, em ambos os 
lados. para cima do ar tro 


AS SUPERFÍCIES 
FRONTAIS QUENTE 
E FRIA 


Será uté reafirmar que, a estas 
latitudes, a atmosfera e todos os 
sistemas nela incorporados se 
deslocam de Oeste para Leste 

Na parte da frente da onduia- 
ção o ar quente -empurra- o ar 
frio subindo do longo da superti- 
ce de separação ou supertice 
frontal quente, com a ascensão, 
O vapor de água condensa-se e 
passa ao estado liquido formando 
nuvens. Na parte de trás é O ar 
frio que «empurra- O ar quente 
obrigando-o a subr O que qual- 
mente provoca a formação de 
nuvens ao longo da supertico 
frontal fra. 

Estas duas supertices que 
agora sabemos possuem gran- 
des desenvolvimentos nebulosos 
vão desde a crosta terrestre até à 
alta tropostera (12 ou mais iló- 
metros de altitude). Quando a su- 
bwda do ar acontece suavemente 
ao longo de um plano muito incã- 
nado as nuvens são estratiformes 
e dão origem a chuva. se a subida 


e (frente tria) O vento roda de Oeste para Noroeste, sendo por 


é violenta ou existem condições 
de instabiidade, os movimentos 
verticais são convectivos e as nu- 
vens são curulilomes provocando 
aguaceiros e ocasionalmente 
granizo e trovoadas. 

É costume afirmar-se que uma 
imagem vale por mi palavras ra- 
zão pela qual se pretende retor- 
çar o escrito através da figura 2 
em que se vêm, em corte verical, 
as duas supertícies frontais com 
o ar quente entre ambas e o tipo 
de nebulosidade e meteoros 
assocados. 


A FRENTE QUENTE 
E FRENTE FRIA 


A figura 3 dá-nos uma ideia es- 
quemática da ondulação frontal 
vista de cima. Nela foram dese- 
nhadas (a vermelho e a az) 
duas faixas que representam a 
zona de encontro ou intersecção 
das superfícies frontais com a 
crosta terrestre, estas faixas 
Chamam-se frentes e podem ser 
quentes ou frias conforme o ar 
que vem atrás da frente 6, res- 
pectivamente, mais quente ou 


mais frio que O ar antes da frente. 

À guisa de conclusão e resumo 
para um texto necessanamente 
salpicado de palavras técnicas 
iremos que as relações entre o 
ar com temperaturas tão diteren- 
tes como são o polar e o tropical 
não é pacífico sendo que a trans- 
ferência de energia se reaiza 
através de manitestações turbu- 
lentas, visiveis através dos gran- 
des sistemas nebulosos que as 
acompanham e que são refer- 
das, tecnicamente. como superti- 
ces frontais quente e tna 


É 
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mistica diferente. Parece que existia um 
sentido novo no ar Pensei na Páscoa e no 
seu significado para todas as pessoas. Afnal, 
talvez crentes ou não crentes, praticantes ou 
não praticantes vivam os dias da Páscoa 
com um significado dierente dos outros das 
Será o hábito da cultura que criou um incons- 
ciente colectivo? O certo é que há um sentido 
de festa nas pessoas, a mística da libertação 
é uma presença. à interioridade é mais 
densa: a aventura de viver bebe mais da fra- 
temidade Tanto para O preso como para o 
doente é muito bom pensar que pode ser 
livre ou curado! 


" 

A nossa época caracteriza-se pela preo- 
cupação do futuro e. dentro dessa preocupa- 
ção, está empenhada em ver o homem de 
amanhá O homem de hoje é algo que deve 
ser superado. O verdadeiro homem é anda 
um projecto. A sociedade de hoje é também 


ste, angustiado pelo drama da morte, busca a 
árvore da vida Quer juntar-se a Uta-Napishtm 
que os deuses imortalizaram colocando-o 
numa ilha maravilhosa. Apesar de ninguém 
acreditar na sua loucura Gigamés chega à 
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sempre. pela vida, pelo amor. peia verdade 
do homem, pela integração total de todas as 
capacidades, pela plenitude da vida O futuro 
que anuncia aos homens não é uma espe- 
rança frustrada. não é um futuro manipulável 
biologicamente, é O futuro que é O próprio 
Jesus Cristo Ele é O primeiro dos homens 
que ab a meta, com total transfiguração 
da exist humana, ibertação da more e 
das imitações do nosso ser no mundo. À 
utopia da imortalidade tornou-se topia 
(ganhou lugar) no se do mundo. Por isso 
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Pelo Alf. Capelão a 
JOSÉ LUÍS - 


meta de todo O progresso, de todo o pensa- 
existência 


| 


RELIGIOSA 


[JESUS 


À HISTÓRIA 
CONHECEU 


O SEU FIM 


o Ressuscitado não está ligado ao espaço e 
tempo: aparece e desaparece, atravessa 
paredes. entra na sala com as portas 
fechadas 


Vi 

Toda a criação aspura a uma resização mais pro- 
funda até ser lotal. É. de facto. com a sua ressurros 
ção Jesus demonstrou é anunciou um senado abso- 
ulo 40 mundo como Ibertação lota! de todas as 
des. da dor. do Geo, do pecado. da morte A 
ção de Jesus não é o votar à vida bsotógica 
como a que tinha antes. mas sám uma total trarnsfigu- 
ração e realização plena de todas as suas porencaai 
dades humanas e civnas Não foi sempiesmerte a 
reviicação de um cadáver, mas a radical transf 
quração e transformação da residade terrestre de 
Jesus de Nazaré A moro não levo poder sobre 
Ele À vida e 0 sem sentido da morte têm um sentido 
certo. A Ressurreção de Jesus abru-nos a porta 
para O futuro abeckão e encmzou no coração do 
homem uma esperança que nada poderá desinur 


vn 


Como te chamas? 

Liberdade! 

Quantos anos tens? 

Pareçe-me que tenho mihões. Nascs do amos e 
O amor existe desde sempre 

O que esperas sem 

Evemo 

Que provas apresentas? 

Jesus ressusctou e vive para sempre 

Que esperas fazem 

incendiar o Mundo. 

Como? 

Espalhando Jesus e a Boa Noticia dEle 

Porquê? 

Porque 08 homens precisam de calor 

E o Evangeho? 

Não deua que as pessoas sejam pedras de 


E vão aquecer? 
Sem. vão fundir-so em comunidades 


JOSE Luis 
ALF /CAPELÃO 


CTP — Comando e Estado-Maior | 


VISITA DO CURSO DE TÉCNICA DE ESTADO-MAIOR 


No dia 4 de Março, oficiais 
alunos do Instituto de Anos 
Estudos Miktares — Curso de 
Técnica de Estado-Maior 
efectuaram uma vista de es 
tudo ao Comando do CTP 
O programa da visita inte 
grou: um «brieffing= sobre as 
Tropas Pára-quedistas. pelo 
Chete do Estado-Maior do 
CTP, Coronel/Páraq Ferrera 
Pinto; visita às dependências 
do Comando e Estado-Mawr 
vista a uma exposição estática 
na BOTP 1, composta por 
uma Companhia de Pára: 
quedistas equipada para 
salto operacional, uma equipa 
de Saltadores Oper nais à 
Grande Altitude (SOGAS) 
uma equipa de Percursores 
(PREC'S). Posto de Comando ção de fimes dos exercicos Participaram na visita de professores e 26 alunos 
da Brigada Pára-quedista e em que tomou parte a Brigada estudo o Director do Curso. sendo 4 de nacionalidade es 
Companhia Anti-Carro. propec- de Pára-quedistas Coronei/An * Sales Grade, 3 trangeira 


VISITA DE OFICIAIS 
AMERICANOS 


Visitaram a Base Escola os Adidos-Adjuntos do 
Exército e Força Aérea dos Estados Unidos da 
América, Major Raymer e Capitão Gendron, e o 
Capitão Habicht, que frequenta no Instituto de Al- 
tos Estudos Militares o Curso de Técnica de Es- 
tado-Maior 

O Comandante da Unidade, Cor/Párag. Ramos 
Lousada, atribuiu o brevet e diploma de Pára-que- 


(Da esq. para a dirt ) Capitão Mabicht, Major Raymer. Cap./Páraq 
Cameira e Capitão Gendron 


CURSO 


DE ADAPTAÇÃO 
DE OFICIAIS 
DO QUADRO 
PERMANENTE 


Realizou-se de 6 de 
Janeiro a 14 de Feve 
reiro, a cargo do Bata 
lhão de Instrução, o 
Curso de Adaptação de 
Oficiais do Quadro Per- 
manente frequentado 
por 5 futuros oficiais 
pára-quedistas, que 


Infantaria na Academia (Ds esq. para a dit) Cap/Páraq. Cameira Martins (Director do Curso). Tenente Martins. Alferes Fernandes. 
Alferes Ferraz. Almendra e Prazeres. 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


Realizou-se no da 21 de 
iso Parada Alferes Mota 
da Costa, a cerimónia do Ju- 
ramento de Bandeira da Ins- 
trução Militar Geral (IMG 
1/86), à quai presidiu o Direc 
tor do Instituto de Anos Estu 
dos da Força Aérea (IAEFA) 
General Silva Cardoso, em 
representação do Chefe do 
Estado-Maior da Força Agrea 
(CEMFA) 

Do programa satenta-se 
Integração do Estandarte Na. 
cional nas Forças em Parada 
distribuição de prémios aos 
alunos que mais se distingui 
ram na instrução, alocução 
relativa à cornmônia. lodura 
dos Deveres Miltaros, Jura 
mento de Fidelidade à Pátria 
e 0 simbólico beijo no Estan 


darte Nacional efectuado por todos 0s alunos que juraram 


Bandeira 


Após a cerimônia militar assistiu-se a uma demonstração de 
satos de abertura manual, vivamente apreciados pela numerosa 
assistência Para fnakzar, 05 soldados-alunos apresentaram aí 
gumas actividades culturais desenvolvidas durante a instrução, 


Er 


A área uti de que a BETP 
pode fazer uso não cessa de 
crescer 

São aterros aqui, cesater 
ros acolá. nivelamentos e ter 
raplanagens mais além, numa 
labuta constante pela obtem 
ção de espaços abertos que 
proparconem cesafogo e. sr 
multaneamente, embelezem o 
traçado da implantação da 
Unidade 

Todavia, esses espaços. 
saídos da acção das máqui 
nas, nascem desnudados. es 
calvados, carentes de revesti 
mento vegetal para que O 
equilibrio ecológico não venha 
a ser afectado. Se uma qual 
quer planta, em obediência ao 
plano de ampiação for derru- 
bada, há que de imediato ou 
tra seja posta no seu lugar 
mas se ela já estava sozinha 
numa área que dava para 
mais 4 ou 5, são essas que 
devem ser plantadas e não 
apenas o dente-por-dente 

É esse pois o empenha: 
mento, nesta altura, do Co 
mando da BETP: proceder à 
reflorestação de todos os 
terrenos «carecas», situados 
no interior da área geral do 
aquantelamento, é com aptidão 
para o efeito, pela plantação 
de vários espécimes vegetais. 
tais como árvores, arbustos, 
relva, chorões, etc, quer 


EFLORESTAÇÃO DA BET 


aquelas sejam de fruto ou de 
simples omamentação ou ia 
zer 

Por isso, a tarde do da 28 
de Janeiro, deve ter sido das 
mais proticuas nesse sentido 

Logo à seguir ao almoço. o 
Batalhão de Instrução (Bi) 
formado na sua Parada. ouvis 
go Comandante da Unidade, 
Coronel Párag Ramos Lou 
saca, uma curta mas interes 
sante palestra alusiva ao as 
sunto. Havia um bom lote de 
árvores para plantar e wr-se-ia 
proceder a esse trabalho 
nessa tarde 

As plantas — 20 Largers- 
troénias. 20 Liquidamber, 20 
Acercevapcaton, 20 Tilias é 
BO Plátanos — tinham sido 
oferecidas, excepto as tias, 
pela Brigada de Arborização 
de Comba. através da com 
petente Circunscrição Flo 
restal 

Então, munidos de armas e 
bagagens, que é como quem 
diz de enxadas. pás-picare 
tas, ancinhos, etc.. toda a 
gente pós mãos à obra. tendo 
o Comandante, o 2* Coman 
dante e o Comandante do B. 
plantado uma cada um, no 
que foram imediatamente se- 
guidos pelo restante pessoal 

Foram distribuidas por es 
paços previamente determi 
nados para a constituição de 


que, para além de um coro que cantou hinos é canções de 
pára-quedistas. integrou actividades físicas. como Detesa Pes 
soal, Boxe, Preparatória e Toros. e ainda, um pequeno exerci 
CIO que pretendeu salientar algumas das instruções especificas 
da área lécnico-táciica, como é o caso da instrução de Explos: 
vos, Minas e Armadilhas. Detesa NBO. Primentos Socorros, Co- 
municações e Armamento 


tufos, na área de instrução do assim convirjam os estorços e 


8.1, bem como ao longo da boa-vontade das pessoas em 
Carreira de Tiro e junto ao todos os sectores do interve- 
Campo mais antigo de Ande- niência para a concretização 
bol desse piano 

Outras aquisições estão em 
curso. Outras -peladas- se- 
rão brevemente revestidas 


Ten Cor/SG/Páraa. 
CUNHA 


BOTPI — Monsanto 


CRÓNICA DA B.O.T.P. 1 


Descer do céu num pára 
quedas é um acto de arroj. 
vontade e poesia Em queda 
livre ou de automático, santo 
de demonstração ou táctico, é 
sempre uma aventura lançar 
se do avião para descer no 
espaço, é um modo de sentir 
o infinito mais próximo 

Janevo a Abril é o tempo 
desta crónica, marcado pelo 
"Cair GO Cóu= dos pára-que 
cistas desta Unidade Ter à 
Boina Verde implica saltar 
um santo que neste momento 
não se destina 
que. por isso, poderá ser 
sobretudo um acto de poesia 
descer do céu ará para a 
terra verde, como quem 
passa de um limite a outro hh 
mite, na mesma natureza 

Entretanto, se o 
portante 


a combater é 


céu é im 
a terra também o é 
e. se não exaustivamente 
vou inumerar algumas actvi 
dades que o lém provado 

Durante Janero. Feverero 
e Março, 26 homens, diana 
mente, estiveram empenhados 
na guarda ao Estado-Masor 
General das Forças Armadas 
e ao Instituto de Dete: 
Nacional 

Guardas, mas com outra f 
nalidade, foram as Guardas 
de Honra ao Senhor Presr 
dente da Republica, Dr. Mário 
Soares, em 9 de Março na 
sua tomada de posse de Pre- 
sidente da República Pornu 
quesa e, em 16 do mesmo 
mês, na sua chegada da Sué 
cia onde participou nas cer 
mónias funebres do Primero- 
Ministro assassinado Oto! 
Palme 

Foram realizados vários cur 
sos: de Operadores de Armas 
Anticarro, de 6 de Janero a 


21 de Fevereiro, com aprovei 
tamento de 9 soldados pára 
quedistas, de Rádioteleto 
nistas, também de 6 de Janer 
ro a 21 de Fevereiro, com 
aproveitamento de 38 soida 
dos pára-quedistas. e O curso 
Ge Promoção à Prmexro Cabo 
Pára-quedista com aproveita 
mento de 21 soldados 

O desporto foi uma das 
áreas mais movimentadas. de 
27 a 31 de Janeiro, to o 
tones de futebol de 5 do 
CTP, em Tancos A BOTP1 
classificou-se em 1.º lugar no 
1.º escalão, e em 2º, em ve 
teranos 

No campeonato de attetismo 
da Força Aérea, reaizado em 
Cortegaça. com duas provas. 
O corta-mato curto (4900 m) e 
O corta-mato longo (11700 m) 
a BOTP1 classificou-se em 
3º lugar 

Realizou-se de 5 a 7 de Fe 
vereiro um tomei de basque- 
tebol, sendo ganho pelo Bata 
Inão de Apoio e Serviços. 

A Base encontra-se à parti 
cipar no campeonato de fute 
bol de 5 da Força Asrea, que 
teve inicio à 4 de Fevereso 

A vida em conjunto e «em 
corpo- gera. marca e faz 
crescer a amizade dos que 
nela participam For por isso 
que, em 6 de Fevereiro um 
grande número se reuni para 
a ceia de despedida do Ten 
Cor /Párag Garcia Montero, 
agora em serviço na Base 
Aérea nº 2. Ota, e do Mapr 
Roque, agora na BOTP2 Em 
20 de Fevereso houve tam 
bém a ceia de despedida do 
SMor Valada e do SMor Godi 
nho que passaram à reserva 
e do SChete Siva que regres 
sou a Tancos 


26 ce Março lx o da da 
despedida cos militares con 
tratados da IMG 1/83 (061) A 
todos, o Comandante da Uns 
dade desejou o melhor futuro 
na nova situação 

Na mesma data. à nível re 
ligoso, realizou-se a comu 
nhão pascal na eucaristia que 
for uma verdadeira festa, em 
bora na semana santa 

O tema de preparação da 
páscoa debatido ao longo da 
Quaresma foi «Descobrir 
Deus-, partindo da afirmação 


Deus vive no coração de cada 
homem: 


Abri é marcado pelo 25 
Duas companhias do BOTP1 
integraram o Batalhão de 
Pára-quedistas que represen 
tou a Força Aérea nas cer 
mónias comemorativas do 
12º aniversário do 25 de 
Abril. realizadas na Praça do 
Império 

E esta crónica termna na 
esperança, porque a vida 
continua e O futuro é nosso 


No dia 13 de Março, o 
Governador Civil de Aveiro 
Dr. Sebastião Marques 
deslocou-se em visita 
cortesia à BOTP2 
GOAS, a fim de apre 
cumprimentos aos Coman 

es daquelas 

varteladas em S. Jacinto 

O ilustre visitante, acom 
panhado do Secretário do 
Governo Civil. visitou com 
muito interesse as instala 
ções das Unidades. em es 
pecial as Oficinas Gerais, a 

ompanhia de Morteir 
Pesados e o Clube de Pra: 
ças. na BOTP?, e a Esqua 
dra de Tráfego Aéreo e Es 
quadrilha de Manutenção 
de Aeronaves no AM2, as 
sistindo ainda. a uma de 
monstração de saltos de 
abertura manual 

Ao retirar-se da Unidade, 
o Dr Sebastião Marques 
manifestou aos Comandan: 
tes da BOTP2, AMZ e GOAS 
o seu agrado e apreço por 
tudo quanto lhe havia sido 
dado presenciar, desde a 
eficácia que facilmente se 
revela em todos os actos e 
em todas as coisas, até ao 
aprumo, lhanesa e camara 
dagem dos anfitriões, com 
quem é possivel o' diálogo 
franco, ao que disse, muito 
próprio dos militares 


COMUNHÃO PASCAL 86 


A Base Operacional de Tropas Pára-quedistas N * 2 (BOTP2), o Aeródromo 
de Manobra N.º 2 (AM2) e o Grupo Operacional de Apoio e Serviço (GOAS) 
unidades situadas na peninsula de S. Jacinto (Averro), realizaram, no dia 25 
de Março a sua Comunhão Pascal na qual participou um elevado numero de 
crentes — oficiais, sargentos, praças e civis 

A sensibilização para este acto festivo for acontecendo através de palestras 
aos jovens militares. pela afixação de cartazes e pelos contactos pessoais. 
Existiu, no entanto, um forte motivo que levou os militares e civis destas 
Unidades a aderirem à festa pascal, que foi a vista do Exmo. e Revmo 
Senhor Bispo coadjutor de Aveiro, D. António Marcelino, que presidiu à cer- 
mônia litúrgica e que. na homilia. depois de se retenr à Páscoa como a festa 
mais importante da Igreja, alertou os presentes para as realidades do bem e 
do mal que partem do coração de cada homem. mas que este pode ultrapas- 
sar. De seguida, refenu-se à vitória de Jesus Cristo, à vitória do homem e à 
vitória da vida sobre as forças da morte. ficando o género humano com a 
garantia do valor da esperança como resposta cabal às suas angustias e 
sofrimentos. Aborda ainda o valor da paz. afirmando que todo o homem é 
construtor da paz e que O militar existe e dá a vida pela causa da paz e não 
pela causa ca guerra. Finalmente, estimulou todos os militares e civis no 
sentido de serem fermento na vida de uma Unidade militar 

Neste dia. a capela da Unidade foi pequena para albergar todos aqueles 
que desejaram ouvir à mensagem de ressurreição, alegria e esperança trans- 
mitida pelo Senhor Bispo coadjutor de Aveiro 

A Eucaristia da festa pascal for solenzada por um pequeno grupo coral 
constituido exclusivamente por militares. 

De tarde, o Senhor Bispo, acompanhado pelos Comandantes, fez uma 
demorada e pormenorizada visita aos serviços e instalações das Unidades da 
BOTP2, AM2 e GOAS, ficando sensibilizado com as proporções deste espaço 
miltar pertencente à sua docese 

A Comunhão Pascal 86, como dia de grande vivência interior, mantém-se 
viva no espirito de todos os participantes 


CESAR FERNANDES 
TEN/CAPELÃO/PARAQ 


— = 335» 


CERIMÔNIA 
DE ENCERRAMENTO 
DOS CURSOS 

DE ESPECIALIZAÇÃO 


No dia 21 de Fevererro, resázou-se a ce: 
rimônia de encerramento dos Cursos de 
Operadores de Morteiro Ligeiro, de Serven: 
tes de Morteiros Pesados e de Radsoteleto- 
nestas. que se iniciaram na Unidade em 6 
de Janero. 


PARTICIPAÇÃO DA BOTP2 

NO DIA DA UNIDADE 

DO BATALHÃO DE INFANTARIA 
DE AVEIRO 


Integrado nas Comemorações do seu Dia 
da Unidade, o Batalhão de Infantaria de 
Aveiro (BIA) levou a eleito no dia 20 de 
Março. uma prova de alietismo com a partici 
pação de equipas miitares. Forças de Sogu: 
rança e Clubes civis do Distrito de Aveiro, 
assem como um jogo de futebol de 5 entre 
as equipas do BIA e da BOTP2 

Como vem sendo hábito. desde alguns 
anos atrás, a BOTP2 tem participado com o 
maior agrado e satistação nas manesta- 
ções desportivas desta Unidade vizinha 

Assum, mais uma vez. 0 convivio despor 
tivo entre militares e civis demonstrou que o 
desporto é um elo de ligação muito impor- 
tante no fortalecimento ce laços de amizade 
entre as Instituições Milzares ou Civis e ainda 
uma forma de projectar para a opinião 
publica o Desporto e Actividades Físicas 
nas Instituções Miltares 


A participação das equpas de atietsmo (1 * es 
calão € veteranos) e de hasta! de 5 da BOTPZ 
Pautou-se por um exemplar comportamento des 
portivo e ciescipinar 

Testemunha ocutar desse comportamento o 
Comandante da BOTP2 Cor/Párag SEBASTIÃO 
MARTINS. expressou o seu agradecemento durante 
uma reunido convocada para esse efodo. pela 
forma dgnficarto como a delegação desporiva 
que se deslocou so EMA representou a Urdado 

Uma palavra de apreço e agradecemento peta 
forma excepcional como a delegação da BOTPZ 
tos recebida no BIA. abás como já era esperado. 
em conformidade com o que vem acontecendo 
Cesde que estes convivos se mucsaram 

Para aióm de alguns prémios indirduas no 
Asetsmo à BOTP2 concqustou as seguntos Taças 
reterontes aos seguntes lsgares 
FUT 5 - BOTPZ (Equça vencedora) 
ATLETISMO — BOTP2 (1 * classe em veteranos) 

BOTP? (5 * classe no 1 * escaião) 

BOTP2 (1 * equiça masar) 


Va esq. para a dirt. — em 


pe 
SAju/Páraq Saul Miranda: Al/MIParaq Antonio Sousa; SAju/Páraq Miranda Henriques. PSar/Páraq Henrique Ratinho; SChete/Paraq Rui Manso 


Na frente 


PCedo/Páraq Rosa Cortes, civil Esc/Doct Meriander Costa; SMor/Páraq Rosário Lourenço. 


CAMPEONATO DE FUTEBOL DE 5 DA FORÇA AÉREA 


O Comando e Estado-Maior br do GT formou 
n duas equipas. 1º e 2.º escalão. no 
o da Força 


parte co 
campeonato de futebol de cir 
Aérea, que decorreu de 4 a 18 de Abri 
de 1 
» negativamente 


ção da equip tão 
(até aos 35 an 
no respesante a 


entanto de ser interessante. já que pos 


do no 


tou a oportunidade de contactar e conhecer 
outras Unidades da Força Aérea. em repre 
sentaçã 


deste Comando. 
agem de integridade 

No que diz respeito icipação da equipa 
do 2* escalão (mais de 35 anos). poder-se-á 
dizer que ela foi brilhante, já que conseguiu o 
2º lugar da série de apuramento, por todos 


considerada como a mais diici das duas sé 


sexando sempre 


» camaradagem 


res 
Com um espirito de luta é inconformismo 


notáveis. a equipa ultrapassou uma fase ini 
cial algo comprometedora. 3 derrotas em 4 
jogos, vindo a ganhar os restantes até garan 
tir 0 2º lugar, O que originou uma viagem aos 


Açores para disputar com a Base Aérea n* 4 


a presença na final + 
tados pgos 

ções climatéricas 
versas. não se conseguindo evitar a c 
po 4-1, que logo deitou por terra as asp 


Ds Açores foram dispu 
go no primeiro, as condi 
am extremamente à 


RESULTADOS DAS EQUIPAS 
DO CTP 


1º ESCALÃO 
COFA - 3 CTP.o 
CTP - O — DGMFA - O 
BA2 - 6 CTP.-1 


CTP-1—BA2-1 
BA6 -3 — CTP-1 
CTP-3— BETP-S 


EQUIPA CAMPEA DA FORÇA AÉREA 
AERODROMO DE TRÂNSITO N.º 1 


ções ao apuramento, ja qu 
também possui uma bos lia PO segundo 
Jogo o resultado seria idêntico, pelo que ficou 
ja para à final a equipa da Base Aérea 


2º ESCALÃO 


COFA - 0 — CTP - 8 
CTP - O — DGMFA - 8 
BAZ-3 crP 

BA6 - 6 CrP.o 
BALFA - 1 — CTP -2 
CTP — COFA (Desistiy) 
DGMFA - O — CTP - 1 


CTP-2 — BA2-1 
BA6 - 3 — CTP - 4 
CTP - O — BALFA - 1 
BA -4 — CTP-1 
BAsS - 4 — CTP-1 


EQUIPA CAMPEA DA FORÇA AÉREA — 
BASE AÉREA Nº 2 


AM/Mil/Párag. ANTÔNIO SOUSA 


(BOTP2) e da Unidade organizadora 


individualmente e por equipas verificaram-se as seguintes classificações 


CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS 


ESPINGARDA 


3* SC áraq Louro BETP 679 Pontos 
4* PSar/Páraq Pereira BETP 677 Pontos 


PISTOLA 


SAjy/Páraq V. Francisco BETP $12 Pontos 
TCor/Páraq L Costa CTP 498 Pontos 
3º PSar/Páraq Pinto CTP 496 Pontos 
4* SSar/Párag Moleiro BETP 481 Pontos 
* PCab/Páraq Boto BETP 464 Pontos 


CLASSIFICAÇÕES POR EQUIPAS 


ESPINGARDA 
1.º BETP 2057 Pontos 
2º BOTP1 1258 Pontos 
3º BOTP2 938 Pontos 
PISTOLA 
* BETP 1457 Pontos 


1 

2º CTP 1367 Pontos 
3º BOTP1 1091 Pontos 
4* BOTP2 473 Pontos 


CAMPEONATO DE TIRO CTP/86 


Organizado pela Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 1 (BOTP1), decorreu nos dias 18 e 19 de Fevereiro, na Base Agrea 
nº 2, OTA, o campeonato de tiro do Corpo de Tropas Pára-quecistas/ 1986. nas modaidades de espingarda e pistola, com à presença das 
equipas do Comando e Estado-Maior (CTP), Base Escola de Tropas Pára-quedistas (BETP), Base Operacional de Tropas Pára-quedistas nº 2 


MANUEL A. S. 
POMBINHO 


EX-PARAQ. AO SERVIÇO 
DO DESPORTO AERONAUTICO 


REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 
de todo o material de Pára-quedismo da 
Fábrica PARACHUTES DE FRANCE 
SA 


Aos Fins-de-semana 


ESTAGIOS DE PARA-QUEDISMO 
ASCENSIONAL 

com 3 Pára-quedas Diferentes 
Marcações pelo Tel. 633801 — SINES 
Dias uteis das 9h00 às 13h00 e das 15h00 
às 19h00 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel. 633801 


PALAVRAS CRUZADAS 


Por AMORIM RODRIGUES 


1234567894 


HORIZONTAIS: 1 — Varecade de n 


VERTICAIS: 1 — imperador Cachaça de mau paladar 
Otereces 2 — Donzeia de Orleans 3 — Utensido do 
O. Atiho: Nota musical. Ro da França 4 — Ou 
tra coma: Maculara (Fig ) 5 — Pouco espesso. Reabá 
tação 6 — Dormi (Ant): Tomar baioio 7 — Acbusto 
ama das legumenosas. Nota musical. Dar à cor 
de-rosa a 8 — Compostos derivados do amoníaco 
Almento teto de 
a Cosa sem 
kemá do pai Di 
minado liquido 


um dedo extraido de 


(SOLUÇÕES NO PRÓXIMO NUMERO) 


SOLUÇÕES DO N.º 136 


HORIZONTAIS: 1 — Meca Trai Em. Don: OAL 
3 — Mar. Sat Ui 4 — Oras Rato, Ume 6 
Ar Poa Nho Das Ma 8 — Da Tá Max 9 
VERTICAIS: 1 — Memorando 2 — Emarantar 3 
Raro 4 — C& Mot Tu $ — Aos Diz 6 — Natal 7 
Lelos 8 — Ro: Uma M 9 — An Mai 10 — lo 


Por LUMAR 


O PERIQUITO 


Os militares pára-quedistas que iniciavam as suas comissões 
de serviço na Gumé, eram alcunhados de periquitos 

Um desses periquitos, no dia da sua chegada à Guiné, fo 
obsequiado por um grupo de oficiais amigos com uma mariscada 
num dos poucos restaurantes de Bissau 

Os ofertantes. todos com largos meses de comissão, começa- 
vam já a evidenciar Os sintomas caracteristiços da ausência pro- 
longada duma companhia feminina. 

À Guiné ficava no fim do mundo e as mulheres brancas — li- 
vres ou «mai casadas» — contavam-se pelos dedos. 

A carência era muita e concorrência desleal 

No restaurante para onde loi levado o periquito, estava a ser 
celebrada, simultaneamente, a festa de aniversário da filha do 
dono. 

Mesa farta, onde sobressaia na sua imponência. um cremoso 
bolo de anos 

À moça, no esplendor dos seus dezoito anos, ria e brincava 
com as amigas, depressa chamando a atenção de todos os «ma- 
chões» presentes na sala 

Bem, não precisamente de todos, porque o nosso periquito 
mostrava-se muito mais interessado em deglutr as ostras e a 
saborear a cerveja do que em admirar a beleza da donzela. 

Olhos fitas nos indefesos moluscos a que nem a concha valia 
dedicava-se com tal afinco à tarefa de os devorar que parecia que 
nada mais lhe interessava no mundo. 

Via-se perfeitamente que as suas carências (ainda) eram ou- 
tras 

O jantar ia decorrendo, a cerveja começava a ferver no sangue 
e os olhares masculinos dardejando intenções em direcção da 
moça donzela tomavam-se cada vez mais concupiscentes. 

De súbito, um dos alferes não podendo conter por mais tempo 
a paixão galopante, deu uma cotovelada no periquito que se en- 
contrava a seu lado e cisparou-lhe num folego: 

— Já pusestes bem os olhos naquele «mimos? Ai se eu he 
pudesse ferrar os dentes! 

O perquito deixou as ostras folgarem por um momento, virou- 
-Se para a mesa que o olhar do seu amigo tão eloquentemente 
indicava e, após mirar num relance desinteressado a moça, as- 
sestou O seu foco visual sobre o rutilante bolo de aniversário. 

Esboçou um ar feliz e, com um sorriso guloso, concordou 

— Tens razão... é realmente um memo. Não me importava 
nada de lhe dar também umas dentadinhas 
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GUIAO DO BATALHÃO DE INSTRUÇÃO 


DESCRIÇÃO HERÁLDICA 


De vermelho, figura naturalista do pára-quedista de negro, perfilado a 
ouro, ainda ligado pela tira extractora do pára-quedas que o equipa ao 
çando-se da porta do mesmo no espaço de azul; limitando este 
indo a porta de uma aeronave em voo, um listel! de negro 
perfilado a ouro e nele, do mesmo metal, em letras maiúsculas, a divisa 
«INSTRUÇÃO DURA, COMBATE FÁCIL»; nos quatro cantões do mesmo 
metal, em letras maiúsculas de negro, as iniciais de «BATALHÃO DE 
INSTRUÇÃO» 


Os esmaltes significam 


O ouro a natureza co deal que presde à missão do Batalhão de Instrução, de instruir uma 
juventude totalmente voluntara, na sabedona, na foraleza Ge ánimo e na fidendade à Pátna 

O vermelho a bravura por vezes lemerária mas sompro conscerte, apanágo das Tropas 
Pára-quedistas. no empennamento em combate é a generosadade com que cevotadamente se 
dodcam nas missões de paz 

O azul 0 ze0 € à leakiade na aprendzagem e aplicação dos conhecimentos ministrados 

O negro a firmeza. a prontidão e a humidade no cumonmento rogral das missões que e são 
atrôuidas 


